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“E aprendi que se depende sempre  
De tanta, muita, diferente gente  
Toda pessoa sempre é as marcas das lições diárias de 
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É tão bonito quando a gente entende  
Que a gente é tanta gente  
Onde quer que a gente vá.  
É tão bonito quando a gente sente  
Que nunca está sozinho  
Por mais que pense estar...”  

































O conhecimento exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer 
uma ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. 





As Funções Executivas estão entre os aspectos mais complexos da cognição e 
envolvem diferentes componentes, sendo que tal complexidade reflete-se também 
nas definições conceituais, pois não há ainda consenso acerca da sua definição. 
Atualmente, no entanto, diversos autores concordam que as funções executivas são 
um sistema integrado que compreende domínios distintos como flexibilidade, 
atualização, inibição, alternância, planejamento. A complexidade do construto reflete 
diretamente na avaliação das funções executivas e na construção de tarefas 
apropriadas, uma vez que não medem apenas uma habilidade. Adicionalmente, 
diversos estudos ressaltam que as funções executivas se desenvolvem ao longo do 
crescimento da criança, sendo bem estabelecido na literatura a relação com o 
desempenho acadêmico. O presente estudo faz parte de um projeto mais amplo que 
tem como objeto principal elaborar e propor uma bateria que avalie domínios 
distintos das funções executivas, de modo que possa ser utilizada com diversos 
participantes de diferentes faixas etárias, desde a infância até a fase adulta, e 
também por diferentes níveis intelectuais e sócio-econômicos.  
O objetivo do presente estudo foi a elaboração da bateria para crianças entre 6 a 12 
anos de idade. O estudo foi desenvolvido em etapas sucessivas: a) consulta a 
literatura atual dos principais paradigmas de avaliação das funções executivas para 
a adaptação/construção das tarefas; c) estudos-piloto para análise da adequação da 
bateria; c) testagem em um grupo de crianças com Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade. 
Os resultados mostraram que a bateria apresenta tarefas que parecem adequadas 
ao propósito de avaliação, mas com outras que ainda necessitam de alterações. Os 
estudos futuros determinarão que as tarefas poderão, assim, ser mais específicas 
nos domínios e componentes das funções executivas. E ainda, ser de domínio 
público, não requer o uso de equipamentos ou programas pagos, e que possa ser 
empregada desde o início da escolarização até a idade adulta em pessoas de 
diferentes níveis socioeconômicos. E dessa forma, tornando a avaliação 
neuropsicológica mais precisa, sensível e específica no que diz respeito a cada 









The executive functions are among the most complex aspects of cognition and 
involve different components, and such complexity is also reflected in the conceptual 
definitions because there is not yet consensus on its definition. Currently, however, 
many authors agree that executive functions are an integrated system comprising 
distinct domains such as shifting, updating, inhibition, switching, planning. The 
complexity of the construct is directly reflected in the assessment of executive 
functions and the construction of appropriate tasks since they do not measure just 
one skill. Additionally, several studies show that executive functions develop over the 
child's growth, being well established in the literature related to academic 
performance. This study is part of a broader project that has as main objective to 
develop and propose a battery to assess different domains of executive functions, so 
that it can be used with many participants of different ages, from childhood to 
adulthood, and also by different intellectual and socioeconomic levels.  
The aim of this study was the development of the battery for children between 6-12 
years of age. The study was developed in successive steps: a) query the literature on 
the evaluation paradigms of executive functions for adaptation / construction of the 
tasks b) Pilot studies to assess the adequacy of the battery; c) testing in a group of 
children with Attention Deficit Disorder and Hyperactivity.  
The results show that the battery has tasks that appear suitable to the purpose of 
evaluation, but some of them still require other changes. Future studies will 
determine which tasks can thus be more specific in the areas and components of 
executive functions. And yet, being in the public domain, does not require the use of 
equipment or paid programs, and can be used from the beginning of schooling to 
adulthood in people of different socioeconomic levels. And thus making 
neuropsychological assessment more accurate, sensitive and specific with respect to 
each executive domain, aiding in the diagnosis process. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
A neuropsicologia, especialmente a Neuropsicologia Cognitiva, tem estudado 
as Funções Executivas, que compreendem o conjunto de habilidades, permitindo a 
execução e o desenvolvimento de ações voluntárias orientadas às metas. Envolve 
processos cognitivos e metacognitivos, bem como emocionais, possibilitando ao 
indivíduo perceber e responder de modo adaptativo aos estímulos (ALFANO et al., 
2008). 
As funções executivas consistem de um conjunto de habilidades que, de 
forma integrada, permitem ao indivíduo  direcionar comportamentos a metas, avaliar 
a eficiência e a adequação desses comportamentos, abandonar estratégias 
ineficazes em prol de outras mais eficientes e, desse modo, resolver problemas 
imediatos, de médio e longo prazo. 
O desenvolvimento das funções executivas das FE é um importante marco 
adaptativo da espécie humana por relacionar-se a diversos de nossos 
comportamentos, como a capacidade de lidar com grupos, de aceitar regras sociais, 
capacidade de aprender e imitar com a observação, entre outros.  
Além da relação com o desempenho acadêmico, as FEs têm sido 
relacionadas a problemas sociais e mentais, tais como Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH), Transtornos Globais do Desenvolvimento, 
deficiência intelectual, comportamentos disruptivos e evasão escolar (HARTMAN et 
al., 2010, MAZZOCCO; KOVER, 2007, ARNOUDSE-MOENS et al., 2009).  
Muitas são as dificuldades encontradas para avaliar com precisão as FEs, 
seja em adultos ou crianças. Isso porque a maioria dos instrumentos acabam por 
avaliar mais de um domínio, e assim dificulta analisar com precisão o grau de 
comprometimento (MIYAKE et al., 2000). 
Assim, esses fatores revelam a importância de estudar novos procedimentos 
de avaliação neuropsicológica que podem favorecer a precisão diagnóstica. 
Conforme destacam Carim et al., (2012) “Apesar das funções executivas serem 
cruciais para o funcionamento eficaz da criança na escola e na sociedade como um 




Assim, a presente pesquisa faz parte de um amplo estudo, cujo título é 
“Efeitos do desenvolvimento e nível socioeconômico em diferentes domínios de 
funções executivas”, cujos pesquisadores principais são do Departamento de 
Psicobiologia-UNIFESP. O projeto tem por objetivo propor uma bateria de testes que 
avalia seis domínios distintos das FEs, que possa ser empregada em sujeitos com 
diferentes níveis socioeconômicos (de analfabetos a pessoas expostas a altos níveis 
de estimulação cognitiva) e idades (para ser empregada com crianças de 6 anos até 
adultos com 60 anos). Portanto, a bateria não inclui estímulos de leitura e escrita, os 
testes serão de domínio público (não pagos) e que podem ser realizados sem a 
necessidade de equipamentos ou programas de computador.  
Com base nos estudos de Myake et al. (2000), que evidenciou 3 domínios 
específicos: (1) alternância entre tarefas ou conjuntos mentais; (2) atualização e 
monitoramento das representações na memória operacional; (3) inibição de 
respostas dominantes ou preponderantes. O desempenho de dupla tarefa (dual task 
performance), que não foi relacionado a nenhum dos três domínios, sugerindo uma 
habilidade separável dessas três FEs básicas estudadas. 
Outros dois processos executivos que não foram avaliados por Miyake et al. 
(2000) têm sido também definidos como domínios cognitivos distintos: o 
planejamento, isto é, a habilidade de organizar o comportamento com relação a um 
objetivo específico que deve ser atingido por meio de etapas intermediárias (OWEN, 
1997, SHALLICE, 1982); e a eficiência do acesso à memória de longo prazo (FISK; 
SHARP, 2004).  
De modo específico, o presente estudo analisa a adequação da bateria 











2 REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 FUNÇÕES EXECUTIVAS  
 
Conforme descrito por Carim (2012) o ser humano tem uma enorme 
capacidade para buscar desafios e realizar seus objetivos. Para isso vai utilizar 
funções cognitivas altamente qualificadas chamadas Funções Executivas. As 
Funções Executivas (FEs) nos permite organizar o comportamento, atender às 
demandas imediatas em prol dos objetivos a longo prazo.  
Muitas são as dúvidas sobre o conceito de Funções Executivas (FEs), cuja 
avaliação neuropsicológica tem sido objeto crescente e de grande interesse de 
pesquisadores (MIYAKE, 2000; HELEN et al., 2006; HAMDAN, PEREIRA, 2005; 
DIAS et al., 2010; VAN DER VEN et al., 2012). 
O dicionário da International Neuropsychological Society define FEs como “as 
habilidades cognitivas necessárias para realizar comportamentos complexos 
dirigidos para determinado objetivo e a capacidade adaptativa às diversas 
demandas e mudanças ambientais” (LORING, 1999, p. 64). 
Alguns autores consideram-nas como o "maestro da sinfonia mental do 
indivíduo” (BARKLEY, 1998). Para Ardila e Otrosky-Solis (1996), são as diversas 
habilidades e capacidades cognitivas do participante em engajar-se em 
comportamento orientado a objetivos, realizando ações voluntárias, independentes, 
auto-organizadas e direcionadas a metas específicas, ou seja, habilidades cognitivas 
envolvidas no planejamento, na iniciação, no seguimento e monitoramento de 
comportamentos complexos dirigidos a um fim (HAMDAN; PEREIRA, 2009).  
Lezak et al. (2004) descrevem que as FEs são caracterizadas por processos 
intrínsecos a habilidades de se comportar e responder de forma adaptada a novas 
situações e constituem de quatro componentes: volição, planejamento, 
comportamento com propósito e desempenho efetivo. Volição refere-se à 
capacidade de envolver-se em comportamento intencional com objetivo e intenção, 
envolve funções de memória, controle de impulsos e atenção sustentada. 
Planejamento diz respeito à identificação e organização de elementos e passos para 




Comportamento com propósito envolve tarefas programadas, garantindo um 
desempenho efetivo, esses componentes são constantemente submetidos a um 
sistema de monitoramento (DIAS, 2009). 
Atualmente, as FEs são denominadas de termo “guarda-chuva”, por 
abrangerem diversos domínios cognitivos, chamados hot (quentes) e cool (frios) 
(CHAN et al. 2008). As habilidades quentes envolvem emoções, crenças ou desejos, 
regulação do comportamento social, tomada de decisões, interpretação pessoal, e 
atividades que contêm recompensa ou punição (CHAN et al. 2008). Já as 
habilidades frias são aquelas baseadas principalmente em raciocínio lógico, como 
planejamento, sequenciamento, resolução de problemas, flexibilidade cognitiva, e 
habilidade de lidar com situações novas (CHAN et al. 2008).  
Devido às dificuldades em definir FEs, foram propostos vários modelos 
teóricos, embora até o momento nenhum tenha sido aceito de forma unânime pelos 
pesquisadores interessados no assunto (CHAN et al., 2008; PACKWOOD et al., 
2011; UEHARA et al., 2013): 
a) Teoria das Três Unidades Funcionais, de Luria (1981) – descreve FEs como 
funções psíquicas superiores que exercem um importante papel na regulação 
da vigília e no controle das atividades humanas mais complexas dirigidas a 
metas. De acordo com Luria, o cérebro é composto por três unidades básicas 
que interagem entre si. 
b)  Supervisory Attentional System (SAS), de Norman e Shalice (1986) – destaca 
o papel da atenção no comportamento ativo e distingue ações automáticas 
(comportamentos aprendidos ou habituais) das que requerem recursos 
atencionais definidos, controlados (comportamentos não habituais, envolve 
planejamento e tomada de decisão).  
c) Modelo Tripartite, de Stuss e Benson (1986) – existem três sistemas atuando 
no monitoramento da atenção e das FEs; dois deles se ocupam da 
manutenção do estado de alerta do indivíduo, enquanto o terceiro realiza o 
controle executivo (planejamento, seleção de estímulos, de respostas). 
d) Teoria de Meta-Negligência, de Duncan (DUNCAN et al., 2000) – enfatiza o 




no funcionamento adequado do comportamento. As metas seriam 
formuladas, armazenadas e verificadas na mente de maneira a organizar a 
resposta comportamental apropriada às demandas. 
e) Marcadores Somáticos, de Damásio (1996) – ressalta a função do lobo frontal 
na emoção e no comportamento social, especialmente na tomada de decisão. 
f) Funções Executivas em Quatro Domínios, de Lezak, Howieson e Loring 
(2004) – conceitualiza FEs como capacidades que permitem alguém manter 
um comportamento de autorregulação, de maneira independente e 
intencional. Propõe um modelo explicativo para as FEs baseado em quatro 
componentes: volição, planejamento, comportamento premeditado e 
desempenho eficaz. 
g) Modelo da Memória Operacional, de Baddeley (1996, 2002) – a memória 
operacional consiste em um sistema de capacidade atencional limitada e dois 
sistemas “escravos”. As funções do “executivo central” incluem a atenção 
seletiva, coordenação de duas ou mais atividades concorrentes, alternância 
da atenção (switching attention) e a recuperação da informação da memória 
de longo prazo (BADDELEY, 2000). 
h) Modelo Executivo Autorregulatório, de Barkley (1997) – a autorregulação é 
uma componente principal do funcionamento executivo. “É qualquer resposta 
dada com o intuito de alterar uma resposta subsequente a outro 
acontecimento, e assim, alterar a probabilidade de uma consequência 
posterior relacionada com esse evento” (BARKLEY, 1997).  Incorpora a maior 
parte de componentes chaves das FEs: comportamento dirigido a objetivos, 
concepção de planos para atingir os objetivos futuros, utilização de regras, 
planos e controle dos impulsos. Pré-requisito: inibição comportamental. 
i) Quadro de Resolução de Problemas, de Zelazo et al. (1997) –  um grupo de 
subfunções e uma rede de resolução de problemas que descrevem as fases 
distintas do funcionamento executivo. Esse modelo envolve vários processos 
executivos, ou subfunções, que trabalham em conjunto para atingir 




ações mais indicadas para uma maior eficiência; execução e avaliação que 
envolve a detecção de erros e a sua correção; 
j) Domínios Independentes e Inter-Relacionados, de Miyake et al. (2000); St 
Clair-Thompson e Gathercole (2006); e Van der Ven et al. (2012) – trata as 
funções executivas como um sistema integrado que compreende domínios 
distintos. De acordo com o modelo, apesar de independentes, interagem 
entre si. Esse modelo teórico, que é base do presente estudo, será mais 
amplamente abordado adiante. 
Assim, essa diversidade de modelos teóricos tenta explicar o funcionamento 
executivo e seus componentes e, apesar da não concordância, tal movimento tende 
a motivar o desenvolvimento de medidas sensíveis e específicas, elevando ainda 
mais o desejo de conhecimento sobre o funcionamento e os déficits das funções 
executivas. 
 
2.2 Bases Neurobiológicas das Funções Executivas 
 
Atividades relacionadas às FEs são executadas pelos lobos frontais do 
cérebro (BURGESS; ALDERMAN, 2004), mais especificamente o córtex pré-frontal  
(DUNCAN, 2001), que estabelece conexões com regiões corticais (sensitivas e 
motoras) e também com regiões subcorticais (núcleos da base  e tálamo) 
(GAZZANIGA et al., 2006). 
Inicialmente acreditava-se na inexistência de atividade no lobo frontal durante 
a infância, mas logo refutaram essa suposição (ANDERSON, 2001, ANDERSON et 
al. 2001). Diversos processos (arborização, milienização e sinaptogêneses) são 
descritos com um desenvolvimento hierárquico durante a infância e adolescência e o 
desenvolvimento das FEs estão alinhados com essas mudanças neurofisiológicas 
do córtex pré-frontal (CPF) (ANDERSON, 2002). 
Há regiões distintas do CPF que são responsáveis pelo processamento das 
diferentes FEs (frias ou quentes) (BECHARA et al., 1998). As habilidades frias 
ativam em maior grau regiões dorsolaterais que estabelecem conexões com áreas 




parietal. Já as habilidades quentes envolvem regiões orbitofrontais e ventromediais, 
estabelecendo conexões com a amígdala, hipocampo, áreas de associação visual e 
temporal, e estão relacionadas com a integração de informações emocionais, 
motivacionais e sociais (WOOD; GRAFMAN, 2003, CHAN et al. 2008),  o que explica 
seu impacto nas tomadas de decisão do que indivíduo faz. 
Tanto na filogênese quanto na ontogênese, o lobo frontal é a região que se 
desenvolve mais tardiamente e em etapas, iniciando-se pelas áreas primárias 
motoras e sensoriais, passando para secundárias adjacentes e finalizando nas áreas 
de associação parietal, temporal e pré-frontal (STUSS; ANDERSON 2004).  
No momento do nascimento, o desenvolvimento do córtex frontal ainda não 
está completo e sua maturação ocorrerá durante a adolescência até o início da vida 
adulta, o que resulta em uma capacidade limitada das FEs em crianças e 
adolescentes, diante das demandas impostas pelo ambiente (ANDERSON, 2001). 
Muitos pesquisadores citam o desenvolvimento prolongado do córtex pré-
frontal como o principal mecanismo para a maturação de FE (CONKLIN; LUCIANA; 
HOOPER; YARGER, 2007). 
Figura 1 – Córtex pré-frontais dorsolateral em ventromedial/orbitofrontal em vista lateral esquerda e 






2.3 Desenvolvimento das Funções Executivas  
 
Diversos estudos ressaltam que as FEs se desenvolvem ao longo do 
crescimento da criança, e apontam períodos com alterações importantes durante 
esse processo (ROMINE; REYNOLDS, 2005, WELSH; PENNIGNTON, 1988). 
Apesar da vasta literatura sobre FEs em crianças, são poucas as informações 
sobre os processos pelos quais passam de um nível para outro, em relação ao 
desenvolvimento das FEs, desde a infância até a adolescência (BEST; MILLER, 
2010). 
Sobre isso, Piaget (1954) descreveu que, antes dos 7 ou 8 meses de idade, 
as crianças não procuram objetos escondidos sob uma tampa, pois, para elas, estes 
deixavam de existir (PIAGET, 1954). Já aos 9 meses, desenvolvem formas simples 
de representação mental, como procurar uma recompensa escondida de uma forma 
dirigida a objetivos (paradigma A não B de Piaget) (BERK, 2006).  Isso indica que 
crianças com idade inferior a 1 ano geralmente têm dificuldade em manter a 
memória por longos períodos de tempo (WELSH; FRIEDMAN; SPIEKER, 2006). Por 
outro lado, após os 12 meses de idade, já tendem a procurar objetos escondidos em 
vários lugares com sucesso (PIAGET, 1954).  
 A partir dos 2 anos, mudanças ocorrem e a criança torna-se um ser 
intencional que pode seguir regras verbais (manter regras verbais em mente e usá-
los para orientar o seu comportamento) e sua evolução segue até os 4 anos de 
idade (ZELAZO; MUELLER, 2002). Entre os 6 e 8 anos, é possível notar a 
capacidade de autorregulação do comportamento, das condutas, e melhorias na 
capacidade de fixar metas e antecipar eventos sem depender de instruções 
externas, visto que mostram ainda formas simples de busca organizada e 
planejamento, com melhoria dessas habilidades (PAGE, 1985 ).  
Nesse sentido, Romine e Reynolds (2005) reuniram sete estudos e 
examinaram as mudanças relacionadas à idade e habilidades executivas em 
crianças e adolescentes de 5 a 17 anos. A pesquisa revelou que os principais 
aumentos ocorrem entre as idades de 5 a 8 anos, nas habilidades de planejamento, 




Também Best e Miller (2010), em uma revisão, analisaram alguns estudos na 
tentativa de delinear as trajetórias de desenvolvimento gerais das FEs, em crianças 
pré-escolares e em idade escolar, ou crianças e adolescentes em idade escolar. Os 
autores observaram que, apesar de as FEs emergirem durante os primeiros anos de 
vida, continuam a reforçar significativamente ao longo da infância e adolescência, 
embora alguns componentes variem em suas trajetórias de desenvolvimento, como 
é o caso da habilidade de inibição, que apresenta melhora nas idades de 3 a 6; 
estabiliza-se nos primeiros anos escolares; não apresenta alterações significativas 
entre as idades de 7 a 13; e volta a ter melhora progressiva dos 15 aos 21 anos. 
Esses autores mostraram, também, um aumento linear no desenvolvimento 
da memória operacional de tarefas simples nas idades de 4 a 14 anos e um 
nivelamento entre as idades de 14 e 15 anos. Alternância é outra habilidade que 
apresenta melhora significativa com a idade. Crianças de 3 a 4 anos podem alternar 
com sucesso entre dois conjuntos de resposta simples em que as regras são 
colocadas em um contexto e exigências de inibição são reduzidas. A principal 
melhora ocorre na faixa de 5 a 6 anos e atinge níveis semelhantes aos adultos por 
volta dos 15 anos. 
Confirmando esse processo, Juhani et al. (2010) analisaram o 
desenvolvimento de vários estágios em diferentes componentes de FEs que 
avançam da infância até a adolescência. O estudo mostrou que, na maioria das 
tarefas, o desempenho dos participantes melhorou com a idade – nove das 14 
medidas executivas utilizadas se correlacionaram significativamente com a idade. 
Segundo Zelazo e Mueller (2002), em torno dos 12 anos, a criança pode alcançar 
desempenho semelhante ao de um adulto em algumas tarefas de FEs. 
Alterações no funcionamento executivo ao longo da vida são características 
do desenvolvimento humano. De forma geral, pode ser expresso em uma curva no 
formato de “U” invertido, no qual após a quarta década de vida um declínio discreto, 








2.4 Avaliação Neuropsicológica das FEs  
 
Na prática clínica, a avaliação neuropsicológica é utilizada para verificar a 
presença de déficits ou de comprometimentos cognitivos ou comportamentais que 
possam ser de origem neurológica (MIRANDA; MUSZKAT, 2004). Nelas, as FEs 
estão entre o conjunto de habilidades que mais se destacam e, por isso, devem ser 
um dos domínios cognitivos sujeitos a um estudo exaustivo (NATALE; TEODORO; 
HAASE, 2008).  
Há, portanto, a necessidade de estabelecer medidas de avaliação sensíveis 
às mudanças inerentes à idade e que quantifiquem as alterações, permitindo definir, 
com segurança, a diferença e o limite entre o normal e o patológico.   
Para a avaliação de FEs, existem numerosas escalas, testes e baterias 
(SPREEN, 1998). Entre os mais usados estão o Teste de Cartas Winsconsin 
(WCST), o Stroop, o Trail Making Test (TMT) e a Torre de Hanói. Para alguns 
pesquisadores, o WCST tem sido considerado o padrão-ouro para a avaliação das 
FEs (HAMDAN; PEREIRA, 2009). 
No entanto, em outras pesquisas, o WCST, o Stroop e o TMT não mostraram 
alterações em pacientes com déficits executivos (RABIN et al., 2005, BURGESS et 
al., 2006). Miyake et al. (2000) evidenciaram ainda que o desempenho em tarefas 
executivas clássicas, como o WCST e a Torre de Hanói, reflete o uso dos três 
domínios executivos, ou seja, a inibição, a alternância e a atualização, constituindo 
medidas que não são representativas de tipos distintos de FEs.  
Outro exemplo de avaliação é a bateria ecológica Behavioral Assessment of 
the Dysexecutive Syndrome (BADS) (WILSON et al., 1996), que inclui diferentes 
provas que avaliam a capacidade de organização e planejamento. 
Existem outras baterias de FEs, como: Cambridge Neuropsychological Test 
Automated Batteries (Cantab) (FRAY et al., 1996), que avalia a aprendizagem, 
memória operacional e planejamento, alternância, velocidade, atenção sustentada e 
inteligência fluida; Delis- Kaplan Executive Function System (D-Kefs) (DELIS et al., 
2001), que avalia a capacidade de alternância, inibição, planejamento, geração de 




A complexidade do construto, referido anteriormente, reflete diretamente na 
avaliação de FEs e na construção de tarefas apropriadas, uma vez que não medem 
apenas uma habilidade e na maioria das vezes avaliam processos não executivos. 
Ainda nessa direção, diversos pesquisadores abordam questões relevantes 
sobre as FEs e sua avaliação, isto é, os instrumentos empregados e se elas são 
coordenadas por uma única função ou atuam como módulos independentes, 
demonstrando ainda mais a necessidade de definir esse construto (VAN DER VEN 
et al., 2012, MIYAKE et al., 2000). 
Evidências recentes sugerem que essas funções não constituem uma 
entidade única, apresentando diversos subprocessos ou domínios (BADDELEY; 
DELLA SALA, 1996, MIYAKE et al., 2000, SMITH; JONIDES, 1999). 
Em um estudo com adultos (37 estudantes universitários), Miyake et al. 
(2000) confirmaram a existência desses três componentes principais das FEs e 
analisaram as diferenças individuais e as correlações dessas funções no 
desempenho de tarefas complexas (alternância, inibição e atualização). 
Os autores utilizaram a análise fatorial confirmatória, indicando que as três 
FEs são moderadamente correlacionados umas com as outras, mas também são 
claramente separáveis, mostrando as diferentes contribuições das FEs em 
determinadas tarefas, o que demonstra a unidade e a diversidade dos processos 
executivos. 
Além disso, indicaram que o desempenho de dupla tarefa (dual-task 
performance), ou a capacidade de realização de duas tarefas ao mesmo tempo, não 
foi relacionado a nenhum dos três domínios citados (alternância, atualização e 
inibição), sugerindo que a realização de múltiplas tarefas pode ser uma habilidade 
separável das três FEs básicas estudadas.  
Também tem sido definida como domínios cognitivos distintos a habilidade de 
planejamento, isto é, capacidade de organizar o comportamento com relação a um 
objetivo específico que deve ser atingido por meio de etapas intermediárias (OWEN, 
1997, SHALLICE, 1982). Outro domínio executivo proposto é a eficiência do acesso 
à memória de longo prazo – access to long-term memory (FISK; SHARP, 2004) –, 




Outra pesquisa, que também utilizou a análise fatorial confirmatória, 
investigou a estrutura fatorial das FEs (inibição, alternância e atualização), seu 
desenvolvimento longitudinal relacionado a habilidades de matemática. Foram 
avaliadas 211 crianças, com idade entre 7 e 8 anos, e o resultado indicou que 
inibição e alternância não podem ser distinguidas. Já a atualização foi considerada 
um fator separado, e seu desenvolvimento foi fortemente relacionado ao da 
aprendizagem da matemática (VAN DER VEN et al., 2012). 
St Clair-Thompson e Gathercole (2006) avaliaram 51 crianças, com 11 e 12 
anos de idade, comparando o nível escolar e as FEs de atualização, inibição, 
alternância, incluindo memória operacional verbal e visuo-espacial. Os resultados 
diferem dos de Miyake et al. (2000), pois não identificam um terceiro domínio de FE, 
o de alternância. 
Essa disparidade pode refletir uma diferença fundamental na organização da 
FE entre crianças e adultos. Outro achado nos resultados de St Clair-Thompson e 
Gathercole (2006) evidencia que a inibição pode não ser considerada um 
componente distinto, pois as tarefas para esse domínio não são “puras” e a sua 
realização requer, ainda que mínima, habilidades de memória operacional. 
Descoberta também relevante foi que as medidas verbais e visuo-espaciais 
de memória operacional estão associadas a competências de atualização, mas não 
aos processos de controle inibitórios, mais um dado que reforça os achados de 
Miyake et al. (2000), de ligações fortes e específicas entre atualização e medida de 
memória operacional verbal.  
A subdivisão de FE é também relatada em estudos de pacientes com lesões, 
por meio de neuroimagem, que avaliam os substratos neurais ativados durante a 
realização de diferentes tarefas, em geral em sujeitos normais (JONIDES et al., 
1997, COLLETTE et al., 2005)  
Assim, parecem existir seis domínios distintos de FEs: alternância, inibição, 
atualização, dupla tarefa, planejamento e acesso à memória de longo prazo (Quadro 









Capacidade de desviar a atenção entre diferentes subtarefas ou desengajar-se de 




Habilidade de bloquear estímulos irrelevantes (HUGHES et al., 2004), inibir uma 
resposta predominante ou automática; interromper uma resposta em curso quando 




Capacidade de avaliar informações, revisar o conteúdo existente na memória 
operacional e quando necessário eliminar o que não é mais relevante, 
incorporando uma informação relevante mais recente. Está intimamente 
relacionada com a memória operacional (LEHTO, 1996, MORRIS; JONES, 1990). 
Dupla tarefa 
 
Capacidade de realizar duas tarefas ao mesmo tempo. (FERNANDES; 
MOSCOVITCH, 2000, NAVEH-BENJAMIN; CRAIK; GUEZ; KREUGER, 2005). 
Planejamento 
 
Habilidade de organizar o comportamento com relação a um objetivo específico, 





Capacidade de ativar temporariamente a memória de longo prazo (BADDELEY, 
1996, FISK; SHARP, 2004). 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Dados sobre hereditariedade demonstram que a unidade e diversidade de 
FEs são quase inteiramente de origem genética. Friedman et al. (2008) indicaram 
que as FEs são correlacionadas e separáveis por serem altamente influenciadas por 
fatores genéticos (99%) gerais e exclusivos para determinadas FEs, o que as coloca 
entre os traços psicológicos mais hereditários. 
Corroborando tais hipóteses, os seguintes domínios de FEs indicam ter base 
genética: atualização, inibição e alternância, que são estáveis ao longo do 
desenvolvimento dos indivíduos e têm uma série de relações com comportamentos 
regulatórios, com implicações importantes tanto clínicas como sociais (MIYAKE; 
FRIEDMAN, 2012). 
Implicações como essas podem ser decorrentes de deficiências em FEs, que 
têm sido documentadas em crianças em idade escolar (CLARK, PRITCHARD, 
WOODWARD, 2010; DIAS et al., 2010; TILMAN et al., 2013); entretanto, em 
comparação aos estudos com adultos, é escassa a quantidade de pesquisas com 




Tamnes et al. (2010) realizaram um estudo transversal, com 98 crianças e 
adolescentes (8-19 anos de idade), que foram testados com seis tarefas para avaliar 
as FEs e um dos resultados sugere melhora no desempenho de algumas tarefas de 
acordo com a idade. 
Um trabalho não muito recente, (EPSY et al., 2001), adaptou algumas tarefas 
e avaliaram 98 crianças pré-escolares, relacionando o desempenho das tarefas de 
FEs com idades entre 26 e 66 meses, com a intenção de delinear perfis cognitivos 
distintos entre crianças pré-escolares com os vários transtornos neurológicos do 
desenvolvimento. Os resultados indicaram que o desempenho nas tarefas de FEs foi 
relacionado em grande parte com a faixa etária, mas não com sexo ou inteligência, 
sugerindo assim que as tarefas foram sensíveis à faixa etária. 
O conhecimento de testes e de uma nova bateria que faça uso de tarefas 
simples e qu avaliem componentes maisespecíficos das Fes, na obtenção de 
medidas mais “puras”, como sugerem Myake et al. (2000), pode auxiliar profissionais 
e cuidadores que trabalham no diagnóstico e tratamento de indivíduos com diversos 
transtornos do neurodesenvolvimento e, em específico, o Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade (TDAH), bem como na discriminação dos possíveis 
déficits de uma criança ou adolescente com TDAH, uma vez que possibilita 
estaelecer correlação com os prejuízos funcionais, além de auxiliar nas medidas a 





3.1 Objetivos Gerais 
Elaborar e propor uma bateria de funções executivas que avalie os domínios 
distintos das funções executivas, com base nos paradigmas atuais, que se possa ser 
utilizada com diferentes participantes, independente da idade e escolaridade. 
3.2 Objetivos Específicos 
1. Desenvolver uma bateria de funções executivas para crianças de 6 a 12 anos 
de idade. 
2. Analisar a adequação da bateria, quanto as instruções, efeitos solo e teto 
(ceilling effect/ floor effect) em crianças com desenvolvimento típico. 
3. Analise da adequação em um grupo clinico de crianças com Transtorno do 




4 MÉTODO GERAL  
 
Como citado inicialmente, o presente estudo faz parte de um amplo projeto 
intitulado “Efeitos do desenvolvimento e nível socioeconômico em diferentes 
domínios de funções executivas” (processo CNPq 443195/2014-5, em análise). O 
objetivo é propor uma bateria de testes de avaliação de diferentes habilidade 
executivas que pode ser empregado em pessoas de diferentes idades e níveis 
socioeconômicos, bem como estudar o desenvolvimento de 6 domínios executivos 
diferenciáveis e se eles são susceptíveis ao nível socioeconômico e estágio puberal. 
O coordenador do projeto é Prof Dra Sabine Pompéia; vice-coordenadora Prof Dra 
Monica C Miranda; Raquel Luna Antonio e Gislaine Zanini como pesquisadores 
associados.  
Serão descritos a seguir os passos e etapas relativos ao objetivo do presente 
estudo, apenas. Todos os procedimentos do presente estudo foram aprovados pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Unifesp, por meio do protocolo 296.837 (projeto 
principal) e o protocolo 186.770 (presente projeto de mestrado). (Anexo E) 
 
4.1 Etapa I: Desenvolvimento da Bateria Inicial  
4.1.1 Pressupostos teóricos e Literatura Pertinente 
A extensa consulta à literatura atual, apresentada  anteriormente, foi a base 
para a proposta da primeira versão da bateria das FEs. Assim, com base nos 
paradigmas experimentais dos estudos de Miyake et al. (2000), Morris e Jones 
(1990), Towse e Neil (1998), Ho et al. (2004) e Van der Ven (2012), principalmente, 
iniciou-se o processo de construção da bateria.  
A seguir, estão descritos os subtestes de cada domínio avaliado, bem como 
os dados da literatura cientifica pertinente, efetivamente utilizados para cada uma 







 DOMÍNIO ALTERNÂNCIA (SHIFTING) 
 
 Cor-forma (color-shape) 
 
Esse subteste foi adaptado de Miyake et al. (2004) e Friedman et al. (2008). 
Mostra-se aos participantes um símbolo-pista (arco-íris ou jogo da velha) sobre uma 
figura geométrica (um círculo ou quadrado) de cor azul ou laranja.  
As instruções informam que ao aparecer o símbolo-pista jogo da velha (bloco 
1), o participante deve dizer sempre a forma da figura; e na presença do símbolo-









Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
 
Em ambos os blocos, são apresentados 20 estímulos. Para metade dos 
participantes, solicita-se que digam a forma da figura no primeiro bloco e a cor no 
segundo; já a outra metade deve fazer o contrário, a fim de evitar qualquer viés de 
ordem.  
Já no terceiro bloco (Figura 3), o participante deve alternar a resposta – cor 
ou forma da figura –, de acordo com o símbolo-pista. As pistas alternam 
aleatoriamente, de modo que a capacidade de alternar a resposta rapidamente 
consiste em uma medida executiva (tempo de realização da resposta e erros). A 
tarefa alternância é composta por três fases. Ao final, verifica-se o custo de erros e 
tempo na realização do teste. Disso, subtrai-se o desempenho somado durante a 
















 Alternância de categorias (category switch)  
Adaptado de Mayr e Kliegl (2000) e Friedman et al. (2008), em cada ensaio 
dessa tarefa, os participantes são apresentados a uma imagem a ser classificada 
como  vivo ou não vivo, ou grande ou pequeno – para efeito de comparação, orienta-
se que pensem se é maior ou menor que uma bola de futebol.  
As 16 imagens, adaptadas das palavras utilizadas por Mayr e Kliegl (2000), 
são baseadas em estudos no Brasil (POMPÉIA et al., 2001): quatro referem-se a 
grandes objetos inanimados (montanha, casa, roda-gigante e ponte); quatro a 
pequenos objetos inanimados (pregador, botão, chave e prego); quatro a grandes 
objetos vivos (dinossauro, baleia, girafa e gorila); e quatro a pequenos objetos vivos 
(borboleta, joaninha, formiga e caracol). Assim, cada palavra pode ser classificada 
em termos de duas dimensões semânticas independentes: tamanho e ser/não ser 
vivo.  
As imagens são apresentadas em folha A4, e os símbolos-pista (coração para 
a categoria “ser ou não vivo” e cruz com setas para a categoria “grande ou 
pequeno”) aparecem acima delas (Figura 4).  
 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
















No primeiro bloco, controle, os participantes devem dizer apenas se os 
objetos são vivos ou não vivos. No segundo bloco, também controle, devem apontar 
se os objetos são grandes ou pequenos. Em ambos os blocos, são apresentados 20 
estímulos cada.  
A fim de evitar qualquer viés de ordem, para metade dos participantes, 
solicita-se que digam se, no primeiro bloco, o objeto é vivo ou não vivo; e, no 
segundo, se é grande ou pequeno; à outra metade, pede-se o contrário.  
Já no terceiro bloco, os participantes devem alternar a resposta – objeto  vivo 
ou não vivo, grande ou pequeno –, de forma sequencial, durante 40 estímulos: em 
um estímulo deve dizer se é vivo ou não vivo, e no seguinte, se é grande ou 
pequeno, e assim por diante (Figura 5). A capacidade de alternar a resposta 
rapidamente consiste em uma medida executiva (tempo de realização da resposta e 
erros). Disso, subtrai-se a soma do desempenho durante a realização das duas 






Figura 4 – Subteste alternância de categorias (blocos 1 e 2) 
 











              Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 DOMÍNIO INIBIÇÃO (INHIBITION) 
 
 Stroop numérico (the stroop-numerical test)  
Na adaptação da tarefa de Fournier-Vicente et al. (2008), foram utilizadas as 
partes A e C do teste original, apresentados sucessivamente. Os cartões (tamanho 
A4) contêm cem estímulos, com dez linhas de dez estímulos cada.  
Na primeira parte, apresentam-se blocos de duas, três, quatro ou cinco setas 
(por exemplo, ↑↑↑↑) aos participantes, que são instruídos a dizer em voz alta o 
número de flechas em cada bloco o mais rápido possível, sem deixar erros não 









Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
Figura 5 – Subteste alternância de categorias (alternância) 




Na segunda parte, os estímulos consistem em dígitos apresentados em 
blocos de dois, três, quatro ou cinco dígitos cada, todos de um bloco com o mesmo 
valor (por exemplo, 2222), mas sem correspondência entre o número de dígitos em 











Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
Os participantes são instruídos a dizer em voz alta o número de dígitos em 
cada bloco tão rapidamente quanto possível e sem erros (por exemplo, para 2222 
devem dizer que há quatro dígitos). Para correção, subtrai-se do desempenho da 
segunda parte – em que o número de dígitos e o valor em cada bloco são 
incongruentes – o da primeira, que mensura velocidade de contagem de estímulos e 
verbalização sem incongruência, gerando a medida dependente (custo de inibição). 
 
o Go/No-go  
Nessa tarefa, adaptada de Casey et al. (1997), os estímulos, apresentados 
sequencialmente, são números de zero a nove. O voluntário deve responder sim a 
qualquer número, exceto 4, ao qual deve ficar quieto.  
No primeiro bloco, 100% dos estímulos (ou seja, 20) são alvo (todos 
diferentes de 4 – o voluntário deve responder sim); já no segundo bloco, de um total 
de 40 estímulos, 50% são alvo (números diferentes de 4 – o voluntário responde 
sim) e 50% são não alvo (número 4 – o voluntário não responde) (Figura 8). 











Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto.  
 
 
No terceiro e último bloco (Figura 9), 80% dos estímulos são alvo (qualquer 
número, menos o 4) e 20% são não alvos (o número 4), sendo apresentados 200. O 
tempo total de execução do primeiro bloco é multiplicado por 6, resultando em 120 
estímulos-alvo. O tempo total de execução do segundo bloco é multiplicado por 2, 
resultando em 40 estímulos-alvo e 40 estímulos não alvo (número 4). Ambos os 
resultados são somados e tem-se o tempo-controle da tarefa, de baixa demanda 
quanto à inibição, em que 80% dos estímulos são alvo e 20% não alvo, mantendo a 
proporção do terceiro bloco. Do tempo de execução do terceiro bloco, é excluído o 
tempo-controle, determinando a medida dependente. Ainda são contabilizados 
número de erros, alarmes-falsos e ausência de resposta. 
 
Figura 9 – Subteste Go/No-go (bloco 3) 
 













 DOMÍNIO ATUALIZAÇÃO (UPDATING) 
 
o Geração aleatória de números (RNG – Randon Number Generation) 
Adaptada de Towse e Mclachlan (1999), nessa tarefa, os participantes devem 
gerar 70 dígitos aleatoriamente usando os dígitos 1 a 10, a cada 2,5 segundos 
(idades entre 6 e 10 anos). Participantes maiores de 10 anos devem gerar cem 
números aleatoriamente a uma taxa de um dígito a cada 1,5 s. Tanto para crianças 
quanto para adultos, a sequência de números gerada é anotada e os escores são 
atribuídos de acordo com os critérios sugeridos por Towse e Neil (1998) e Ho et 
al. (2004).  
Índices de aleatoriedade são calculados pelo software RgCalc – cuja 
distribuição é gratuita, pela Internet (<http://www.pc.rhbnc.ac.uk/cdrg/rgcpage.html>) 
–, que refletem subtipos específicos de FEs (JAHANSHAHI et al., 2006, MIYAKE et 
al., 2000). Foi feito um controle de articulação, pedindo que o participante contasse 
de 1 a 50 (ou de 1 a 10, cinco vezes) o mais rápido que conseguisse.   
 
 











Controle de articulação – Tempo: _____ 
até 30 (6-7 anos)  até 40 (8-9 anos)  até 50 (12 anos) 
Geração aleatória de números 
Atualização e inibição 






o Atualização de palavras  
Nesse subteste, adaptado do paradigma letter memory de Morris e Jones 
(1990), diversas palavras com nomes mono e dissílabos são apresentadas em 
sequência. A tarefa é recordar as últimas três. Para garantir a tarefa de atualização 
contínua, os participantes devem dizer em voz alta as últimas três palavras sempre, 
em seguida adicionando a figura mais recente, para enfim dizer a nova sequência de 
três palavras em voz alta. Por exemplo, se o número de palavras apresentadas for 6 
("sino, vela, lua, roda, bolo, flor"), o participante deve dizer, conforme as palavras 
são ouvidas: "sino... sino; vela... sino, vela; lua... sino, vela, lua; roda... vela, lua, 
roda; bolo... lua, roda, bolo; flor... roda, bolo, flor "; e lembrar ao final da tarefa de 
"roda, bolo, flor".  
O número de palavras apresentadas (4, 6, 8 ou 9) é variado em todos os 
ensaios. A quantidade de estímulos aumenta para dificultar a identificação de 
facilidade ou dificuldade da tarefa. Como no estudo de Friedman et al. (2008), os 
participantes são instruídos a lembrar das palavras em ordem e dizer "branco", caso 
não se lembre de alguma. As respostas são pontuadas como corretas mesmo 
quando as palavras não são ditas na ordem correta. Após praticar três ensaios (um 
de cada quantidade), os participantes completam 12 sequências (quatro de cada 
quantidade total de palavras). 
 
o Keep track 
Adaptada de Miyake et al. (2000) e Yntema (1967), nessa tarefa, o 
examinando vê uma série de imagens, cada uma pertencente a uma das seguintes 
três categorias: itens de cozinha, brinquedos e roupas/acessórios. Os participantes 
são primeiramente apresentados às categorias-alvo e aos exemplares de cada um 
para garantir que saibam a que categoria cada imagem pertence. Exemplos de 
categorias: (a) itens de cozinha: xícara, fogão, colher, copo, panela, faca, garrafa e 
geladeira; (b) brinquedos: bola, pipa, pião, boneca, palhaço, bexiga, dominó e patins; 
(c) roupas e acessórios: sapato, luva, saia, óculos, meia, gravata, relógio e anel 
(Figuras 11, 12 e 13). É apresentada uma imagem por vez e é solicitado ao 
































Figura 11 – Categoria itens de cozinha 
  






Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
Após a apresentação das categorias, a tarefa é composta de oito listas de 15 
imagens, incluindo um, dois ou três exemplares de cada uma das três categorias 
possíveis, que são apresentadas em série e em ordem aleatória (1.500 
milissegundos (ms) cada para adultos e 3.000 ms cada para crianças). Outras 
imagens que não fazem parte de nenhuma das categorias apresentadas completam 
as listas. No final da apresentação, o examinando deve recordar o último item das 
categorias designadas.  
O número de categorias a serem lembradas aumenta progressivamente. Uma 
categoria é de apenas um estímulo-alvo (controle de memória) e, nas outras duas, a 
atualização progride em dificuldade de 2-3-4-5 itens. Três ensaios servem como 
treino (treino 1 – garrafa, patins, luva, banana, globo, chapéu, copo, boca, abacaxi e 
caneta – resposta correta: patins, copo, chapéu); em seguida, os participantes 
realizam duas tentativas com cada categoria-alvo, apresentadas em ordem aleatória, 
recordando um total de 24 palavras (Figura 14). A proporção de palavras lembradas 










Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
 DOMÍNIO PLANEJAMENTO 
 
o Tarefa do parque  
Tarefa de planejamento adaptada de Wilson et al. (1996) e da bateria 
ecológica BADS. Nela, apresenta-se o mapa de um parque (Figura 15), com 
imagens em vez de nomes de locais, e um conjunto de instruções esquematizadas 
relacionadas aos lugares que os participantes têm que visitar e com regras que 
devem obedecer (Figuras 16 e 17).  
 
  




Figura 15 – Subteste tarefa do parque (mapa) 
 









Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto.               
 
Há dois blocos com alvos idênticos, que envolvem uma visita a seis, de 12 
locais possíveis. O primeiro bloco consiste em uma versão de alta demanda 
cognitiva, uma vez que há caminhos pelos quais se pode passar apenas uma vez e, 
portanto, para visitar os lugares necessários, as habilidades de planejamento dos 
participantes são testadas. No segundo bloco, ou versão de baixa demanda, o 
participante é orientado a simplesmente seguir instruções para alcançar objetivos 
definidos. O escore é dado pela diferença de tempo para realizar a tarefa de alta 
demanda e a de baixa demanda (ALLAIN et al., 2005). 
Esses foram os subtestes selecionados inicialmente para compor a bateria de 
FEs. No que se refere aos estímulos utilizados nos testes descritos acima, optou-se 
Figura 17 – Subteste tarefa do parque (1
a






que não fosse incluído material escrito ou que pudesse exigir habilidade de leitura. 
Todos os estímulos verbais, de alta frequência na língua portuguesa, foram 
selecionados do estudo de Pinheiro (1996). Nenhum estímulo, ou categoria de 
estímulos, foi repetido em diferentes testes.  
 
4.1.2 Adaptação e construção das instruções para crianças e adolescentes 
A partir da seleção das tarefas apresentadas, seguiu-se com a adaptação e 
construção das instruções para cada tarefa. Levando em consideração a 
característica da referida bateria de poder ser utilizada com diferentes participantes, 
independentemente de nível intelectual e idade, as instruções foram adaptadas a 
partir dos instrumentos originais. As que não estavam disponíveis foram criadas.  
O objetivo desta fase da pesquisa foi tornar o entendimento das instruções o 
mais claro possível para os participantes abaixo ou acima de 10 anos de idade. As 
instruções são apresentadas a seguir. 
 
INSTRUÇÃO GERAL – PILOTO 
Estamos avaliando um conjunto de testes que possui 10 tarefas. Estas 
tarefas avaliam as “funções executivas”, que são funções do nosso cérebro que nos 
ajudam a organizar, decidir e planejar nossas ações. 
Você irá fazer estes 10 testes para sabermos se a nossa bateria, nosso 
conjunto de testes, está boa, se as pessoas que farão estes testes conseguirão 
entender nossas instruções e o que devem fazer em cada um dos testes. Nós 
ainda não sabemos se estes testes estão bons, e por isso precisamos da sua 
ajuda para testá-los. Então não se preocupe porque não existe uma resposta 
certa ou errada, se você “for mal” no teste significa que nós não o preparamos 
direito. 
Entre os testes que iremos fazer, você deverá dizer palavras rapidamente, 
lembrar-se de números, lembrar-se de figuras, encontrar caminhos no mapa de um 




Você achará algumas destas tarefas fáceis, enquanto outras poderão ser 
mais difíceis. Algumas pessoas não respondem a todas as questões corretamente 
ou não completam todos os itens. Peço a você que procure dar o melhor de si na 
resolução de todos os itens. 




o 1o bloco: Você verá agora uma forma, um círculo ou um quadrado. Este 
símbolo (aponte para o símbolo-pista “jogo da velha”) vai aparecer em cima da 
figura, indicando que você deve dizer a forma da figura: círculo ou 
quadrado, o mais rápido que puder. Você vai repetir esta tarefa algumas 
vezes. Alguma dúvida? Podemos começar? 
 
o 2o bloco: Você verá as mesmas figuras, mas agora o símbolo que aparecerá 
em cima da figura é este arco-íris (aponte para o arco-íris), portanto você 
deverá dizer a cor da figura: azul ou rosa, o mais rápido que puder. Você 
vai repetir esta tarefa algumas vezes. Alguma dúvida? Podemos começar? 
 
o 3o bloco: Desta vez, você verá as mesmas figuras que você viu antes, mas 
desta vez o símbolo em cima da figura irá variar: quando aparecer o jogo da 
velha você deve dizer a forma da figura, círculo ou quadrado; quando 
aparecer o arco-íris você deverá dizer a cor da figura, azul ou rosa. Faça isso 
o mais rápido que puder. Você vai repetir esta tarefa algumas vezes. Alguma 
dúvida? Podemos começar? 
 
 Alternância de categorias 
 
o 1o bloco: Você verá algumas imagens. Diga, o mais rápido que puder, se a 
imagem descreve algo vivo ou não vivo/morto. Você vai repetir esta tarefa 





o 2o bloco: Você verá as mesmas imagens, mas agora deve dizer, o mais 
rápido que puder, se a figura representa  algo grande ou pequeno. Para 
saber se o objeto é grande ou pequeno, pense no tamanho de cada imagem 
comparada a uma bola de futebol: se for maior você pode dizer “grande”, se 
for menor você pode dizer “pequeno”. Você vai repetir esta tarefa algumas 
vezes. Alguma dúvida? Podemos começar? 
 
o 3o bloco: Você verá as mesmas figuras que você viu antes, mas desta vez 
você deverá alternar entre as classificações, entre dizer se a figura é algo 
vivo ou não vivo (quando for não vivo você pode dizer - morto ou se é 
grande ou pequena. Ou seja, na primeira figura se você disser se é “vivo ou 
não vivo”, na figura seguinte você deve dizer se é “grande ou pequeno”, e 
assim por diante. Você terá que se lembrar qual classificação usou na figura 
anterior para poder classificar a figura seguinte. Você vai repetir esta tarefa 
algumas vezes.  Alguma dúvida? Podemos começar? 
 
 Stroop numérico 
 
 Item 1 
Instrução: Você vai falar em voz alta o número de flechas que aparecem em cada 
bloco, o mais rápido que você puder, sem cometer nenhum erro.  Por exemplo, 
quando você vir este bloco ↑↑↑↑, diga 4. 
 





Isso foi um treino, agora faça a mesma coisa que você fez antes. Diga o número de 
flechas que aparecem em cada bloco. Podemos começar? Já! 
 
Itens de treino 




 Item 2 
Instrução: Agora você vai ver vários números. Diga em voz alta quantas vezes o 
número aparece, não diga qual número você está vendo, diga apenas quantas 
vezes ele aparece. Por exemplo, quando você vir 2222, diga “quatro” e não “dois”. 
Faça isso o mais rápido que puder, sem cometer nenhum erro.  






Isso foi um treino, agora faça a mesma coisa que você fez antes. Diga quantas 
vezes o número aparece em cada bloco. Podemos começar? Já! 
 
 Go/No-go 
 Nessa tarefa você vai ouvir alguns números e eu preciso que você diga SIM, 
para todo número que ouvir, EXCETO para o número 4. Quando ouvir 4, não diga 
nada, fique quieto(a). Entendeu? Então vamos fazer um treino. (Utilizar a mesma 
instrução para os três blocos da tarefa.) 
 
 Geração aleatória de números 
 
Para menores de 10 anos 
(Mostrar o dado.) Você sabe o que é? Parece um dado, porém um pouco diferente, 
porque tem 10 lados ao invés de 6. Eu vou pedir para que jogue o dado algumas 
vezes e me diga que número aparece. (Deixar a criança jogar o dado) 
Dá para saber qual número vai aparecer quando você jogar o dado de novo? Não, 
não sabemos, porque pode aparecer qualquer número. Bom, agora quero que finja 
que é um dado desse tipo e que toda vez que ouvir um bip imagine que jogou o 
Itens de treino 




dado e me diga que número apareceu. Quero que tente dizer os números como 
apareceriam se você estivesse jogando o dado, ou os números todos bagunçados e 
fora de ordem. Então, se você disser o número 1 e daí dissesse 2, daí 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 9, 10, seria assim que apareceriam os números se estivesse jogando os dados? 
Não seria bem assim, né, porque os números parecem todos fora de ordem quando 
jogamos o dado. Quero que você tente falar os números na ordem mais bagunçada 
possível, como um dado. Então, você deve falar um número cada vez que ouvir um 
bip, ok? Vamos treinar? (Ao final do teste as crianças serão parabenizadas por 
serem "ótimos dados". Será então perguntado se a criança achou o teste fácil ou 
difícil).  
 
Para maiores de 10 anos 
Você dizer um número toda vez que ouvir um “bip” números entre 1 a 10, 
aleatoriamente, deve evitar dizer de sequências pré-definidas, como por exemplo, 3, 
4, 5, 6 ou 9, 8, 7 ou 3, 6, 9.  Imagine um chapéu que contenha 10 bolas numeradas 
de 1 a 10. Ao se tirar uma das bolas, diz-se qual o número sorteado e então a bola é 
devolvida para o chapéu para um novo sorteio. Se o participante apresentar 
dificuldade de entender o teste, será dada uma instrução adaptada da das crianças 
pequenas dependendo da idade/escolaridade do participante. Será feito um treino 
com alguns números para certificar que o participante entendeu o teste. 
 Atualização de palavras 
 
 Item 1  
Instrução: Você vai ouvir algumas listas de palavras, essas listas podem ter 4, 6, 8 
ou até 9 palavras. Ao final da lista você deverá repetir as 3 últimas palavras que 
ouviu.  
Por exemplo se a lista for  “gato, balão, dado e rede”, você deve dizer: “gato”; depois  
“gato, balão”; em seguida, “gato, balão, dado”; e por fim “balão, dado e rede”. Ao 
final restaram apenas as 3 últimas palavras, a primeira e mais antiga,  que era 
“gato”, foi eliminada, para no fim da tarefa sobrar apenas as 3 últimas. Entendeu? 












 Keep track 
 
 Item 1  
Instrução: Nesta atividade, você vai ver algumas imagens e elas estão divididas em 
diferentes grupos. Você primeiro vai ver o nome do grupo e em seguida as imagens 
que pertencem a este grupo.  
 Item 2  
Instrução: Agora você ver as mesmas imagens novamente e mais algumas 
imagens novas e vai precisar lembrar a última imagem das categorias que eu disser. 
Por exemplo... (fazer o treino). Entendeu? (A instrução é a mesma para todas as 
listas.) 
 
 Tarefa do Parque  
Versão 1: Imagine que você vai visitar um parque, que está representado nesta 
figura. Nesta visita você deverá passar por 6 lugares específicos, no menor tempo 
possível. Você pode passar em outros lugares diferentes destes 6 que irei mostrar, 
mas isso te fará perder tempo. Este cartão com as instruções que vou dar agora 
ficará disponível para você durante a tarefa. 
Você precisa passar, na ordem que desejar, no lago dos patos (apontar no mapa e 
cartão de instruções), no carrinho de pipoca (apontar no mapa e cartão de 
instruções), no sorveteiro (apontar no mapa e cartão de instruções), na área de 
bicicletas (apontar no mapa e cartão de instruções), no escorregador (apontar no 
Itens de treino 
SACO – PIA – AULA – LAÇO 
JOGO – TREM – TERRA – MAR – LUA 




mapa e cartão de instruções), e na área de skate (apontar no mapa e cartão de 
instruções).  
Você deve começar no portão (apontar no mapa e cartão de instruções) e terminar 
no banheiro (apontar no mapa e cartão de instruções). Os caminhos que tiverem 
este quadriculado (apontar no mapa e cartão de instruções) são livres, você pode 
passar quantas vezes você quiser. Os caminhos em branco (apontar no mapa e 
cartão de instruções) você pode passar apenas uma vez, não pode ir e voltar pelo 
mesmo caminho se for branco. O caminho das flores (apontar no mapa e cartão de 
instruções), você pode passar apenas uma vez, caso você passe em apenas uma 
parte dele (apontar no mapa e cartão de instruções), você não poderá passar 
depois em outra parte. 
Lembre-se de fazer a visita ao parque, passando nos 6 lugares, o mais rápido que 
puder. Você tem alguma dúvida? Podemos começar? 
Versão 2: Agora você irá fazer novamente a visita ao parque, mas, desta vez, 
apenas vai seguir esta ordem indicada (apontar no cartão de instruções – falar 
cada item). Lembre-se de que você precisa seguir esta ordem que está no cartão, 
que ficará disponível para você durante o teste. 
As regras são as mesmas de antes. Você deve começar no portão (apontar no 
mapa e cartão de instruções) e terminar no banheiro (apontar no mapa e cartão de 
instruções). Os caminhos que tiverem este quadriculado (apontar no mapa e cartão 
de instruções) são livres, você pode passar quantas vezes você quiser. Os 
caminhos em branco (apontar no mapa e cartão de instruções), você pode passar 
apenas uma vez, mas não pode ir e voltar pelo mesmo caminho se for branco. O 
caminho das flores (apontar no mapa e cartão de instruções), você pode passar 
apenas uma vez, caso você passe em apenas uma parte dele (apontar no mapa e 
cartão de instruções), não poderá passar depois em outra parte. 
Lembre-se de fazer a visita ao parque, passando nos 6 lugares, na ordem indicada, 
o mais rápido que puder. Você tem alguma dúvida? Podemos começar? 
Em toda a bateria, ao final de cada instrução dada, é solicitado ao participante que 
explique o que deverá fazer na tarefa, assim há garantia de que compreenderam a 









Após a seleção das tarefas e a construção/adaptação de suas instruções, 
foram selecionadas dez crianças com 6 anos de idade de escolas das redes 
públicas (municipal ou estadual) da cidade de São Paulo, a fim de verificar se as 
instruções eram compreensíveis.  
Para explicar os objetivos da pesquisa, os pais foram convidados para uma 
reunião; àqueles que concordaram com a participação do(a) filho(a) na pesquisa foi 
solicitada a assinatura do Termo de Consentimento (Anexo B), bem como o 
preenchimento do questionário de saúde (Anexo A). As crianças autorizadas pelos 
seus pais/responsáveis foram convidadas a participar do estudo e também 
assinaram o Termo de Assentimento (Anexo C).  
Foram excluídos aqueles que, conforme relato dos pais, apresentam 
diagnóstico de distúrbios do desenvolvimento (deficiência intelectual, epilepsia, 
distúrbios de aprendizagem, transtorno do déficit de atenção/hiperatividade) e/ou 
déficits sensoriais (auditiva ou visual) não corrigidos, bem como atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor. 
As análises foram qualitativas, realizadas pelo grupo de pesquisadores, por 
meio de amplas discussões sobre as coletas iniciais, que envolveram as devolutivas 
espontâneas de cada participante, observação do participante durante a realização 




De acordo com as observações realizadas durante o estudo-piloto I, foram 
feitas algumas alterações nas instruções, apenas para facilitar o entendimento do 
participante em relação à tarefa. A seguir, a descrição das alterações, em relação a 




Na tarefa alternância de categorias, os seguintes trechos sofreram 
alterações: 
 1o bloco 
o “descreve algo vivo ou não vivo” – alterada para: “é de algo vivo ou 
morto (sem vida)”, 
o “(...) Diga, o mais rápido que puder, se a imagem é de algo vivo ou 
não vivo/morto...” – alterado para: “(...) Diga, o mais rápido que 
puder, se a imagem é de algo vivo ou morto (sem vida)...”  
o “Você verá as mesmas imagens, mas agora deve dizer, o mais 
rápido que puder, se a figura representa algo grande ou pequeno” – 
a palavra “representa” foi substituída por “é de”; 
o “Para saber se o objeto é grande ou pequeno, pense no tamanho de 
cada imagem comparada a uma bola de futebol” – a expressão 
“comparada a” foi substituída por “perto de”; 
o “(...) entre dizer se a figura é algo ‘vivo ou não vivo/morto’ ou se é 
grande ou pequena...” – substituído por “vivo ou morto (sem vida)”. 
 2o bloco  
o Trecho sem alteração: “Você verá as mesmas imagens, mas agora 
deve dizer, o mais rápido que puder, se a figura representa algo 
grande ou pequeno. Para saber se o objeto é grande ou pequeno, 
pense no tamanho de cada imagem comparada a uma bola de 
futebol: se for maior você pode dizer ‘grande’, se for menor você 
pode dizer ‘pequeno’. Você vai repetir esta tarefa algumas vezes. 
Alguma dúvida? Podemos começar?”  
o Trecho alterado: “Você verá as mesmas imagens, mas agora deve 
dizer, o mais rápido que puder, se a figura é de algo grande ou 
pequeno. Para saber se o objeto é grande ou pequeno, pense no 
tamanho de cada imagem perto de uma bola de futebol: se for maior 
você pode dizer ‘grande’, se for menor você pode dizer ‘pequeno’. 
Você vai repetir esta tarefa algumas vezes. Alguma dúvida? 
Podemos começar?”  
o “entre dizer se a figura é algo vivo ou “não vivo/morto” - alterada 




se é “vivo ou não vivo” foi alterado para “vivo ou morto”; na figura 
seguinte, você deve dizer se é ‘grande ou pequeno’, e assim por 
diante...  
 3o bloco  
o Trecho sem alteração: “Você verá as mesmas figuras que você viu 
antes, mas desta vez você deverá alternar entre as classificações, 
entre dizer se a figura é algo vivo ou não vivo (quando for não vivo 
você pode dizer – morto) ou se é grande ou pequena. Ou seja, na 
primeira figura se você disser se é ‘vivo ou não vivo’, na figura 
seguinte você deve dizer se é ‘grande ou pequeno’, e assim por 
diante. Você terá que se lembrar qual classificação usou na figura 
anterior para poder classificar a figura seguinte. Você vai repetir esta 
tarefa algumas vezes.  Alguma dúvida? Podemos começar?” 
o Trecho alterado: “Você verá as mesmas figuras que você viu antes, 
mas desta vez você deverá alternar entre as classificações, entre 
dizer se a figura é algo vivo ou morto (sem vida) ou se é grande ou 
pequena. Ou seja, na primeira figura se você disser se é ‘vivo ou 
morto (sem vida), na figura seguinte você deve dizer se é ‘grande ou 
pequeno’, e assim por diante. Você terá que se lembrar qual 
classificação usou na figura anterior para poder classificar a figura 
seguinte. Você vai repetir esta tarefa algumas vezes. Alguma 
dúvida? Podemos começar?”  
A mudança de “não vivo” para “morto” foi feita, em razão das respostas dadas 
pelos próprios participantes, que, ao serem instruídos a dizerem “não vivo”, 
automaticamente diziam “morto”; com isso, criou-se um conflito na resposta, ora 
diziam não vivo, ora diziam morto e também se corrigiam depois de dizerem morto 
para não vivo, conforme instrução, o que ocasionou em maior tempo na realização 
da tarefa. Essa alteração então teve o intuito de facilitar o entendimento da tarefa, 
retirou um conflito possível e também reduziu o tempo total de realização, ao dizer 
morto/vivo em vez de vivo/não vivo.  
Já na tarefa go/no-go, foi inserida uma nova frase: “Mas é importante que 




 Trecho sem alteração: “Nessa tarefa você vai ouvir alguns números e eu 
preciso que você diga SIM, para todo número que ouvir, EXCETO para o 
número 4. Quando ouvir 4, não diga nada, fique quieto(a). Entendeu?  
Então vamos fazer um treino.” 
 Trecho alterado: “Nessa tarefa você vai ouvir alguns números e eu 
preciso que você diga SIM, para todo número que ouvir, EXCETO 
(menos) para o número 4. Quando ouvir 4, não diga nada, fique quieto(a). 
Mas é importante que você diga sim para os outros números, se não 
disser será considerado erro.  Entendeu?  Então vamos fazer um treino.”  
Na tarefa keep track, também foi inserida uma frase: “Lembre: ao final da 
lista dizer a última figura de cada grupo, o último brinquedo que você viu, o último 
item de cozinha e a última roupa ou acessório que conseguir recordar.” 
 Trecho sem alteração: “Nesta atividade, você vai ver algumas imagens e 
elas estão divididas em diferentes grupos. Primeiro vai ver o nome do 
grupo e em seguida as imagens que pertencem a este grupo. 
Agora que você conheceu as imagens das 3 categorias (BRINQUEDO, 
COZINHA E ROUPAS/ACESSÓRIOS) , vai  precisa lembrar a última 
figura  de cada um desses grupos.  Além dessas figuras que você viu 
agora, vão aparecer outras novas.”  
 Trecho alterado: “Nesta atividade, você vai ver algumas imagens e elas 
estão divididas em diferentes grupos. Primeiro vai ver o nome do grupo e 
em seguida as imagens que pertencem a este grupo. 
Agora que você conheceu as imagens das 3 categorias (BRINQUEDO, 
COZINHA E ROUPAS/ACESSÓRIOS), vai precisar lembrar a última figura  
de cada um desses grupos. Além dessas figuras que você viu agora, vão 
aparecer outras novas. Lembre: ao final da lista dizer a última figura de 
cada grupo, o último brinquedo que você viu, o último item de cozinha e a 
última roupa ou acessório que conseguir recordar.” 
 
4.3 Etapa III: Estudo-piloto 2 – Análise da Adequação da Segunda Versão da 
Bateria  




Após análises do estudo piloto 1, que geraram as adequações nas instruções, 
mais 12 crianças foram selecionadas, dez com 6 anos de idade, e duas com 12 
anos, todas matriculadas em escolas da rede pública da cidade de São Paulo. Este 
estudo piloto teve como objetivo analisar possíveis efeitos de teto e solo (ceilling 
effect/ floor effect). 
Do mesmo modo, como feito no estudo piloto 1, os pais foram convidados 
para uma reunião, para explicar os objetivos da pesquisa; àqueles que concordaram 
com a participação do(a) filho(a) na pesquisa foi solicitada a assinatura do Termo de 
Consentimento (Anexo B), bem como o preenchimento do questionário de saúde 
(Anexo A). As crianças autorizadas pelos seus pais/responsáveis foram convidadas 
a participar do estudo e também assinaram o Termo de Assentimento (Anexo C).  
Foram excluídos aqueles que, segundo relato dos pais, apresentam 
diagnóstico de distúrbios do desenvolvimento (deficiência intelectual, epilepsia, 
distúrbios de aprendizagem, transtorno do déficit de atenção/hiperatividade) e/ou 
déficits sensoriais (auditiva ou visual) não corrigidos, bem como atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor. 
4.3.2 Resultados 
As análises, qualitativas e quantitativas, versaram sobre a dificuldade de 
execução e os possíveis efeitos de chão ou teto no desempenho e foram realizadas 
pelo grupo de pesquisadores, por meio de amplas discussões sobre as coletas 
iniciais que envolveram o processo de realização das tarefas e as respostas finais 
de cada participante nos subtestes. 
Verificou-se que alguns dos testes descritos anteriormente deveriam passar 
por alterações, serem excluídos ou substituídos, por não estarem adequados ao 
propósito de avaliação do domínio FE ou apresentar efeito teto no desempenho.  
 
 Cor-forma (color-shape)  
Nessa tarefa, as imagens foram mantidas e na mesma ordem em que 
estavam; porém, antes, no bloco 1, o jogo da velha indicava que o participante 
deveria dizer a forma da figura; e, no bloco 2, o arco-íris indicava que deveria dizer a 




foram retirados, para aumentar a demanda cognitiva na avaliação do domínio 
específico (Figura 18).  
 
Figura 18 – Alteração na tarefa cor-forma 
                                                            
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
 Alternância de categorias (category switch)  
A primeira alteração desta tarefa se deu da mesma forma que na acima 
citada: os símbolos-pistas (setas e coração) foram excluídos. No entanto, após o 
estudo-piloto 2, outras alterações se fizeram necessárias.  
Alguns testes foram excluídos devido a sua ineficiência, na avaliação do 
domínio específico, de acordo com os dados coletados ou devido à dificuldade de 
compreensão e realização da tarefa pelos participantes. As alterações e os ajustes 
foram os seguintes: 
a) Imagens: verificou-se que algumas não faziam parte do repertório da 
população a ser estudada com tanta frequência quanto outras disponíveis. 
Foram substituídas da seguinte forma: dinossauro por elefante; ponte por 
circo; pregador por apito; e caracol por minhoca;  
b) Símbolos-pista: antes, havia ora uma cruz com setas, indicando a categoria 
grande ou pequeno, ora um coração para indicar a categoria ser vivo ou 
não vivo. Esses símbolos foram retirados, em decorrência da facilidade de 




c) Apresentação: as imagens que antes eram apresentadas uma por vez, no 
centro de uma folha A4, foram colocadas em uma única folha, também de 
tamanho A4, quatro linhas com cinco imagens cada, nas fases 1 e 2 do 
teste (grande/pequeno ou morto/vivo); a terceira fase (alternância) foi 























Figura 19 – Fase morto/vivo 









Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto.              
 Go/No-go 
Antes de ser alterada, essa tarefa era composta por três blocos, dos quais os 
dois iniciais foram excluídos. Verificou-se que apenas parte da tarefa era necessária 
para a avaliação do domínio mensurado; logo, manteve-se apenas metade do 
terceiro bloco, suficiente para avaliar a função inibição de respostas. Tinha ainda 
como medida tempo de execução, que também foi excluído, pois não era possível 
medir essa variável, já que a própria tarefa estabelece tempo de realização. 
 
Figura 23 – Tarefa Go/No-go 
1 5 4 8 3 9 4 2 5 7 
0 4 3 1 5 7 2 6 4 8 
3 5 7 2 4 3 1 5 9 4 
5 7 6 4 3 1 4 2 6 0 
8 4 6 1 9 3 0 4 2 5 
0 7 4 9 8 4 1 6 3 7 
4 0 7 8 0 6 4 5 2 1 
6 8 3 4 5 9 7 2 4 0 
2 6 8 0 3 4 5 7 1 4 
9 1 4 6 5 0 2 4 3 8 








 Stroop numérico (The stroop-numerical test) 
Tarefa excluída da bateria, pois houve efeito teto de desempenho na forma 
como elaboramos, para todas as idades. 
 
 Atualização de palavras 
Essa tarefa sofreu muitas alterações e adaptações. Era composta no estudo 1 
apenas por figuras monossílabas, passando também para dissílabas devido à 
dificuldade de encontrar o número necessário de imagens, sem que estas se 
repetissem.  
Posteriormente, teve a apresentação modificada, de tarefa visual para 
auditiva, com palavras monossílabas e dissílabas. O tempo de apresentação de 
cada imagem que era de 5 segundos foi alterado para um intervalo de 2 segundos 
entre cada palavra e o número de estímulos a serem recordados após a atualização 
passou de três para quatro. Ao final de cada lista de palavras apresentada, é 
mostrado um cartão com quatro espaços, para que o participante indique a ordem 
em que se recorda das palavras.  
 
 Tarefa do parque 
A alteração dessa tarefa se deu nos caminhos Livres (por onde é possível ir e 
voltar com o lápis quantas vezes quiser) e Apenas 1 vez (por onde é permitido 
passar apenas 1 vez), na questão da cor. O caminho Livre era cinza e o caminho 
Apenas 1 vez, branco, cores que foram invertidas para facilitar a compressão da 
tarefa e diminuir a demanda cognitiva.   
Isso foi necessário, pois, para as crianças, era confuso ver que pelo caminho 
em branco não era permitido passar várias vezes, ao passo que pelo cinza era. 
Optou-se por deixar o caminho Livre sem nenhum estímulo de cor, para que, ao 
olhar, a criança já soubesse que poderia passar por ele quantas vezes achasse 
necessário, e o caminho Apenas 1 vez, com o estímulo da cor cinza, indicando que 







Figura 24 – Tarefa do parque (1
a
 regra) 


















Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 
 
             
 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores do projeto. 








 Dual task 
Adaptada de Fournier-Vicenti (2008), essa tarefa foi incluída na presente 
pesquisa sem antes ser testada no estudo-piloto, pois, até a data de início, sua 
investigação não estava concluída. 
O paradigma dupla tarefa consiste de um teste de papel e lápis, que envolve 
uma tarefa aderência visuoespatial (círculos cruzados) e fonológica/verbal (span 
dígitos).  
A tarefa de dígitos consiste em, durante 90 segundos, repetir sequências de 
algarismos oralmente apresentados com o número de dígitos que correspondem à 
extensão de dígitos de cada indivíduo. Para determinar a extensão de dígitos dos 
participantes, listas de dígitos são lidas em voz alta, à taxa de um dígito por 
segundo, e os participantes são convidados a repeti-los na ordem de apresentação, 
a quantidade de dígitos aumenta progressivamente. O span dos participantes é o 
comprimento máximo em que repetiram corretamente cinco de seis sequências de 
dígitos.  
A tarefa dos círculos (Figura 27) consiste em atravessar uma cadeia de 240 
círculos ligados com setas para formar um caminho traçado em uma folha de papel, 
tamanho A4. Os indivíduos são obrigados a seguir o caminho tão rapidamente 
quanto possível, durante um período de 90 segundos. Há um item de treino para 









       Fonte: Baddeley et. al. (1997) 





A condição de dupla tarefa consiste na execução simultânea das duas 
tarefas, no período de 90 segundos. Para quantificar o desempenho do participante, 
utiliza-se o índice de mu (BADDELEY et al., 1997), que expressa a percentagem 
global de sucesso na dupla tarefa em relação às tarefas individuais. 
 
Instruções da tarefa dual task 
o Determinação de span: Eu vou dizer alguns números e você deve repetir 
assim que eu terminar de falar. Tente repetir na mesma ordem, o mais rápido 
que puder. 
o Memória para lista (single task): Novamente você deve repetir os números 
assim que eu terminar de falar. Tente repetir na mesma ordem, o mais rápido 
que puder.  
o Caminho dos círculos (single task): Agora você vai passar de uma bolinha 
para a outra seguindo as linhas que estão entre elas. Aqui vou desenhar um 
“muro” (entre as bolinhas juntas), apenas para lembrá-lo que não pode passar 
por aqui, porque não tem uma linha (mostrar o caminho certo). Faça isso o 
mais rápido que puder. Este é um treino. 
o Agora é para valer. Faça a mesma coisa que fez antes, o mais rápido que 
puder. Pare apenas quando eu disser.  
o Dupla tarefa: Dessa vez, nós vamos fazer as duas atividades ao mesmo 
tempo. Enquanto eu falo os números e você repete, como fizemos no começo 
dessa atividade, você também deve traçar, fazer o caminho das bolinhas, 
essa mesma atividade que acabou de fazer. As duas ao mesmo tempo. 
Entendeu? Podemos começar? 
 
Os testes RNG e Fluência verbal não sofreram nenhuma alteração desde o 
início da pesquisa. 
Assim, ao final dos estudos pilotos, a seleção dos testes da bateria de FEs foi 






Quadro 2 – Testes que compõem a bateria de Fes  
Domínio específico de FEs Tarefa Escores 
Alternância 
Cor-forma 
Tarefa composta por três 
fases. Ao final verifica-se 
o custo de erros e tempo 
na realização. 
Alternância de categorias 
Tarefa composta por três 
fases. Ao final verifica-se 
o custo de erros e tempo 
na realização. 
Inibição Go/No-go 




Ao final das 8 listas, a 
pontuação máxima  pode 
chegar 28. 
Atualização de palavras 
Após 12 sequências, a 
pontuação máxima  pode 
chegar 48 palavras. 
RNG 
São calculados índices 
de aleatoriedade.  
Planejamento Tarefa do parque 
O desemepenho é 
calculado pelo custo de 
erros e tempo na 
realização da primeira e 
segunda fase da tarefa. 
Dupla Tarefa Dual task  
O desempenho nesta 
tarefa é quantificado, 
através doíndice UM 
(Baddeley et al.,1997) 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
Ao final da construção da bateria de FEs, o grupo de pesquisa decidiu testar a 
bateria em um grupo clínico de crianças com TDAH, transtorno que pode estar 
associado a distúrbios motores, perceptivos, cognitivos e comportamentais, 
expressando dificuldades globais do desenvolvimento infantil (RIZZUTTI et al., 
2008).  
Esses sintomas e características podem ser explicados por alterações nas 
FEs (COZZA, 2005, ASSEF, 2005, ROHDE; MATTOS, 2003). Dessa forma, as 
crianças com esse transtorno tendem a apresentar grandes dificuldades em diversos 
contextos e aspectos de sua vida, principalmente no âmbito escolar.  
Por comprometer as FEs e outras funções cognitivas, o diagnóstico de TDAH 




neuropsicológica podem favorecer a precisão diagnóstica. Nesse sentido, para 
avaliação na infância, é importante contar com instrumentos que avaliem, além de 
habilidades isoladas, as diversas funções cognitivas, com a possibilidade de 
observar a inter-relação entre as diferentes funções neuropsicológicas (ARGOLO et 
al., 2009). 
 
4.4 Etapa IV: Estudo com Amostra Clínica – Crianças com TDAH 
4.4.1 Casuística 
 
A amostra foi recrutada do Ambulatório do Núcleo de Atendimento 
Neuropsicológico Infantil Interdisciplinar (NANI), e utiliza, para diagnóstico de 
crianças com TDAH, protocolo específico, composto por avaliação interdisciplinar – 
neurológica, psiquiátrica e neuropsicológica. (RIZZUTTI et al., 2008) 
O diagnóstico é estabelecido a partir da avaliação médica e neuropsicológica, 
utilizando os seguintes instrumentos: 
 Nível intelectual: QI estimado, com o uso da Escala Wechsler de Inteligência 
para crianças (WISC-III); 
 Avaliação da atenção: Conners’ Continuous Performance Test (CCPT); 
Cancelamento de Símbolos e Atenção Auditiva, avaliada por meio da bateria 
NEPSY-II  (ARGOLO, 2010); 
 Memória operacional: avaliada por meio da bateria AWMA, reduzida, 
composta pelos subtestes – Digit Recall, Listening Recall, Block Recall, 
Spatial Recall, Counting Span (ALLOWAY, 2007). Blocos de Corsi 
(recordação direta e inversa) e Lista de Palavras – Interferência: bateria 
NEPSY II (ARGOLLO 2010); 
 Memória episódica e função visuo-construtiva: cópia e recordação da Figura 
Complexa de Rey; 
 Funções Executivas: Fluência em Desenhos, Inibindo Respostas – bateria 




  Behavior Rating Inventory of Executive Functions (BRIEF): questionário 
respondido pelos pais ou professores acerca da frequência de determinados 
comportamentos associados à FE (regulação do comportamento, 
metacognição e FE global) (Carim et al., 2012) 
 Percepção social – Teoria da Mente (tarefa contextual), avaliada por meio da 
bateria NEPSY II (ARGOLO, 2010); 
 Comportamento: Child Behaviour Checklist (CBCL); Escala EACI-P 
respondida pelos pais; 
 Avaliação neurológica e avaliação psiquiátrica: avaliação clínica, critérios 
diagnósticos do DSM-IV, aplicados por meio de questionário respondidos por 
pais/responsáveis; anamnese detalhada.  
Excluíram-se quadros de hiperatividade secundários à deficiência intelectual, 
epilepsia, e/ou presença de déficits sensoriais (auditiva ou visual) não corrigidos. 
O Grupo Controle, constituído por 17 participantes, recrutados em escolas 
públicas e particulares, foi pareado com o Grupo TDAH por idade, gênero e tipo de 
escola. 
Participaram do estudo crianças e adolescentes com idade compatível com o 
ano escolar em curso, sem histórico de repetência e autorizados pelos 
pais/responsáveis, por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Foram ainda excluídos aqueles que, segundo relato dos pais, 
apresentam diagnóstico de distúrbios do desenvolvimento (deficiência intelectual, 
epilepsia, distúrbios de aprendizagem, transtorno do déficit de 
atenção/hiperatividade) e/ou déficits sensoriais (auditiva ou visual) não corrigidos, 
bem como atraso no desenvolvimento neuropsicomotor.  
Para isso, foram adotados os seguintes procedimentos: a) enviou-se 
questionário para os pais/responsáveis dos participantes, que abrange a 
investigação de dados socioeconômicos, aspectos da saúde e do histórico de 
escolarização (Anexo A); b) aplicou-se a escala Conners abreviada (BRITO, 1987), 
que, composta por dez itens, avalia, problemas de comportamento, como 
hiperatividade, desatenção, entre outros – tal escala foi normatizada para a 




na seleção para pesquisa de pacientes com TDAH –; as crianças que apresentaram 
escore acima do ponto de corte para a idade foram excluídas da amostra.  
 
4.4.2 Avaliação das Funções Executivas 
 
Os instrumentos utilizados nesta fase visam analisar o desempenho cognitivo 
e das FEs em crianças com TDAH. Assim, da ampla avaliação realizada para 
diagnóstico, já descrita, selecionaram-se os seguintes resultados dos testes: 
 Counting Recall (Recordação de Contagem), da bateria AWMA, que 
avalia a memória operacional verbal. Para a realização dessa tarefa, a 
criança precisa contar os números de círculos, onde também estão 
dispostos triângulos, em uma tela de computador. Em seguida, deve 
recordar, na ordem correta, o número de círculos em cada grupo. O teste 
inicia com apenas um grupo e pode chegar à série com sete grupos. 
 QI estimado do WISC-III (vocabulário e cubos). 
 Subteste informação: aplicado adicionalmente, faz parte da escala verbal 
da bateria WISC-III, e avalia a extensão do conhecimento adquirido, a 
qualidade da educação formal e motivação para o aproveitamento 
escolar. Foi inserido na pesquisa com o intuito de verificar se é possível 
correlacionar a estimulação do ambiente escolar com FE.  
 Tarefa de fluência verbal (fonológica e semântica): tem sido amplamente 
empregada na avaliação das FEs. As respostas dependem do nível de 
inteligência, vocabulário e atenção, sendo necessários ainda 
componentes de memória de operacional para que o indivíduo não 
persevere nas respostas (BUTMAN et al., 2000).  
Nessa etapa do estudo optou-se por utilizar apenas uma tarefa por domínio, 
visto que para o grupo com TDAH teria efeito de fadiga importante. As tarefas que 





Quadro 3 – Tarefas para avaliação das FEs, separadas por domínios específicos 
Domínio específico de FEs Tarefa 
Acesso à memória de longo prazo  Fluência verbal 
Memória operacional Counting recall 
Alternância  Alternância de categorias 
Inibição Go/No-go | RNG 
Atualização Atualização de palavras | RNG 
Planejamento Tarefa do Parque 
Dupla tarefa (Executivo central – 
verbal/visuoespacial) 
Dual task 
Fonte: Elaboração própria 
 
4.4.3 Procedimentos gerais 
 
As avaliações de ambos os grupos foram individuais: o Grupo TDAH foi 
avaliado no Nani, em sala silenciosa específica para esse fim; as aplicações do 
Grupo Controle foram realizadas nas instituições escolares frequentadas pelas 
crianças e pelos adolescentes; e a avaliação das crianças recrutadas por indicação 
foi realizada em local conveniente aos pais e às crianças (própria casa), porém em 
ambiente adequado. 
Com a autorização das escolas, foram selecionadas as crianças de cada ano 
escolar; em seguida, os pais foram convocados para uma reunião, a fim de explicar 
os objetivos da pesquisa, e àqueles que concordaram com a participação do(a) 
filho(a) foi solicitada a assinatura do Termo de Consentimento (Anexo B), bem como 
o preenchimento do questionário de saúde (Anexo A). As crianças autorizadas pelos 
pais/responsáveis foram convidadas a participar do estudo e assinaram o Termo de 
Assentimento (Anexo C). 
A bateria de testes foi aplicada na própria escola, individualmente, em sala 
adequada quanto ao som e à iluminação, em sessão única. Os subtestes foram 





4.4.4 Análise Estatistica 
 
Os dados foram analisados utilizando-se o pacote estatístico Statistical 
Package for Social Sciences (SPSS) para Windows – sendo adotado o índice de 
significância p < 0,05. 
Inicialmente foram realizadas análises descritivas para avaliar frequência, 
média e desvio-padrão das variáveis de interesse. A fim de testar a diferença de 
médias nos Grupos TDAH e Controle, utilizou-se o Teste T-Student para amostras 
independentes, verificando-se os seguintes pressupostos: homogeneidade de 
variância e independência das medidas. Também foram calculados os índices de 
magnitude de efeitos (effect sizes; Cohen d), de modo a demonstrar a ausência ou 
não de efeitos em certos testes devido ao tamanho reduzido da amostra. O tamanho 
de efeito é uma estatística descritiva que serve como complemento ao teste de 
significância estatística.   
 
4.4.5 Resultados e Discussão 
 
A amostra total deste estudo foi composta por 34 crianças, das quais 17 
faziam parte do Grupo TDAH e as outras 17 do Grupo Controle, ambos pareados em 
relação ao gênero, à idade e ao tipo de escola.  
Nesta amostra, 76,5% (26) dos indivíduos eram do sexo masculino; a idade 
variou entre 6 a 12 anos, com média de 9 anos (DP = 2,3); quanto ao tipo de escola, 









Tabela 1 – Distribuição de amostra segundo o pareamento em relação ao gênero 






TDAH 17 50 
100 
Controle 17 50 
Escola 
Particular 10 29,4 
100 
Pública 24 70,6 
Gênero 
Masculino 26 76,5 
100 
Feminino 8 23,5 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
A Tabela 2 mostra os resultados da avaliação do QI, do subteste informação e 
da bateria de FE. Observa-se que não houve diferença estatística significante entre 
os grupos em relação a QI (p = 0,19) e também no subteste informação (p = 0,15).  
 
Tabela 2 – Comparação das médias e desvio padrão das tarefas de FEs e tarefas Complementares 
entre os Grupos TDAH e Controle 
Tarefas 
TDAH CONTROLE 
   
Média DP Média DP t (df) p Cohen d 
QI estimado 103,3 27,00 112,76 12,09 0,22 (31) 0,19 0,45 
Informação (ponderado) 9,06 3,41 10,53 2,45 0,26 (32) 0,15 0,49 
Alternância de categoria 
(custo de erros) 
10,41 8,48 5,18 5,18 2,17 (32) 0,03 0,74 
Alternância de categoria 
(custo de tempo) 
68,47 43,62 61,65 31,09 0,52 (32) 0,60 0,74 
Atualização de palavras 
(aleatória) 
25,71 5,88 25,18 6,60 0,72 (32) 0,80 0,08 
Atualização de palavras 
(sequência)  
10,88 5,89 14,35 7,06 0,74 (32) 0,13 0,53 
Counting (escore de 
memória) 
88,63 10,03 94,16 22,97 -0,9 (32) 0,37 0,31 
Counting (escore de 
processamento) 
90,96 9,75 97,89 15,00 -1,59 (32) 0,12 0,54 
Dual task 105,2 15,00 94,14 14,7 2,17 (32) 0,03 0,74 
Go/No-go (erros de 
ação) 




Tabela 2 – Comparação das médias e desvio padrão das tarefas de FEs e tarefas Complementares 
entre os Grupos TDAH e Controle 
Tarefas 
TDAH CONTROLE 
   
Média DP Média DP t (df) p Cohen d 
Go/No-go (erros de 
omissão) 
2,94 5,59 1,35 2,23 1 (20) 0,28 0,37 
RNG Evans 0,33 0,10 0,33 0,08 0,49 (32) 0,81 0,08 
Tarefa do parque (custo 
de erros) 
3,06 4,50 2,18 2,27 0,65 (32) 0,47 0,24 
Tarefa do parque (custo 
de tempo) 
65,47 53,60 53,82 45,71 0,07 (32) 0,50 0,23 
Fluência fonológica (S) 5,88 2,39 5,65 2,23 0,29 (32) 0,76 0,66 
Fluência fonológica (F) 7,53 2,98 5,71 2,51 1,92 (32) 0,63 0,09 
Fluência semântica 
(animais) 
14,12 4,31 11,24 3,12 2,21 (32) 0,34 0,76 
Fluência semântica 
(frutas) 
9,71 3,91 8,94 2,33 0,69 (32) 0,49 0,23 
Fonte: Elaboração própria 
 
 
Quanto aos resultados da bateria de FEs, no domínio alternância (tarefa 
alternância de categorias), a comparação dos escores (custo de alternância) entre 
os Grupos TDAH e Controle mostrou diferenças estatisticamente significantes 
apenas no custo de erros (p = 0,03; d = 0,74). O Grupo TDAH apresentou o pior 
desempenho, sem diferenças significativas no custo de tempo (p = 0,6; d = 0,74).  
No domínio atualização (tarefa atualização de palavras), no escore de 
aleatoriedade, os valores das médias para ambos os grupos não apresentaram 
valores estatisticamente significantes (p = 0,8; d = 0,08) e tampouco no escore 
sequência (p = 0,13; d = 0,53). 
No domínio memória operacional (counting span) também não houve 
diferenças estatísticas nos escores de memória (p = 0,37; d = 0,31) e 
processamento (p = 0,12; d = 0,54). 
No domínio dupla tarefa (dual task), houve significância estatística 





 No domínio inibição (go/no-go), os valores das médias para ambos os grupos 
não apresentaram significância estatística, tanto para erros de ação (p = 0,28; d = 
0,36), quanto para erros de omissão (p = 0,29; d = 0,37).  
Na tarefa geração aleatória de números (inibição e atualização), os grupos 
apresentaram médias semelhantes, com resultados sem significância estatística (p = 
0,81; d = 0,08).  
No domínio de planejamento (tarefa do parque), em ambos os escores 
calculados (custo do tempo e de erros), os grupos não apresentaram valores 
estatisticamente significantes (custo de tempo: p = 0,50; d = 0,23 e custo de erros: p 
= 0,47; d = 0,24). 
No domínio fluência verbal (acesso à memória de longo prazo), tarefa que 
envolve quatro fases – duas de fluência fonológica (F e S) e duas de fluência 
semântica (animais e frutas) –, cada item foi calculado separadamente. As médias 
também não apresentaram significância estatística: F: p = 0,63; d = 0,66; S: p = 0,76; 
d = 0,09; e fluência semântica – animais: p = 0,34; d = 0,76; frutas: p = 0,49; d = 
0,23. 
 
De modo geral, neste estudo, poucas tarefas apresentaram resultados que 
diferenciaram o grupo de crianças com TDAH das crianças com desenvolvimento 
típico. A maior parte delas, como as tarefas alternância de categorias (custo de 
tempo), atualização de palavras, counting span, go/no-go, geração aleatória de 
números, tarefa do parque e fluência verbal, não diferenciou os grupos; apenas as 
tarefas alternância (tarefa alternância de categorias) e dupla tarefa diferenciaram os 
grupos. 
Isso pode ser devido ao número reduzido da amostra, constituída de apenas 
17 crianças em cada grupo, além de a bateria ainda estar sendo testada. Ou ainda, 




5 DISCUSSÃO GERAL 
 
O presente estudo, composto por três etapas, teve como objeto principal 
elaborar e propor uma bateria que avalie seis domínios distintos em FEs, de modo 
que possa ser utilizada com diversos participantes de diferentes faixas etárias, 
desde a infância até a fase adulta, e também por diferentes níveis intelectuais, 
priorizando a avaliação de crianças e adolescentes (6 a 12 anos). 
Há evidências da relação entre as FEs e a aprendizagem escolar – leitura, 
competências e conceitos matemáticos – (LIMA; SALGADO; CIASCA, 2008, 
CLARK; WOODARD, 2010). Assim, novos instrumentos e procedimentos para 
avaliar FEs podem auxiliar no conhecimento e entendimento dos domínios 
específicos e seus déficits, bem como auxiliar o diagnóstico de diversos transtornos. 
Dada as dificuldades já mencionadas para avaliar com precisão FEs (MIYAKE 
et al., 2000), ou seja, alguns instrumentos utilizados atualmente acabam avaliando 
mais de um domínio ao mesmo tempo e, dessa forma, não é possível identificar qual 
função ou domínio está preservada ou comprometida.  
Diante disso, este trabalho documenta a existência de seis domínios de FEs, 
utilizando como base referencial Miyake et al. (2000), que sugerem que as três FEs 
frequentemente postuladas (alternância, atualização, inibição) são construções 
separáveis, porém moderadamente correlacionadas, indicando, assim, a unidade e a 
diversidade de FEs. Os outros três domínios tiveram como base: Fisk e Sharp (2004) 
– acesso à memoria de longo prazo; Owen (1997) – planejamento; e Shallice (1982) 
– dupla tarefa. 
Para a avaliação desses domínios, a bateria foi organizado em sete provas, 
sendo duas para o domínio de alternância (cor-forma e alternância de categorias); 
duas para atualização (keep track e atualização de palavras); e uma para cada um 
dos demais domínios: inibição (go/no-go), planejamento (mapa do parque); e dupla 
tarefa (dupla tarefa). 
Para cada função, foi possível obter-se o escore de cada prova de forma 
independente, sem a necessidade de administrar toda a bateria. Na adaptação do 
bateria, procurou-se atender aos seguintes critérios: linguagem acessível e 




inclusão de material escrito ou que pudesse exigir habilidade de leitura; estímulos 
verbais de alta frequência na língua portuguesa (PINHEIRO, 1996); não repetição de 
estímulo ou categoria de estímulos em diferentes testes; material de uso livre – não 
comercial. 
Os testes foram selecionados e adaptados a partir de outros estudos 
realizados com crianças, adolescentes e adultos. Para a seleção de cada subteste, 
foi realizada uma análise qualitativa e quantitativa pelo grupo de pesquisadores, a 
fim de verificar facilidades e/ou dificuldades de compreensão nas instruções e 
execução das tarefas, e possíveis efeitos de chão ou teto (ceilling effect/ floor effect) 
no desempenho.  
A tarefa cor-forma foi adaptada de Miyake et al. (2004) e Friedman et al. 
(2008); e a alternância de categorias, de Mayr e Kliegl (2000), Friedman et al. 
(2008). Diversos pesquisadores utilizaram esses testes (FRIEDMAN et al., 2006, 
FRIEDMAN et al., 2007, 2008) e obtiveram sucesso demonstrando a unidade e 
diversidade de FEs. A tarefa cor-forma será testada ainda nesse formato. Já a tarefa 
alternancia de categorias e a comparação dos escores (custo de alternância) entre 
os Grupos com TDAH e Controle mostraram diferenças estatisticamente 
significantes apenas no custo de erros, no qual o Grupo Controle, apresentou melhor 
desempenho. Isso pode indicar adequação da tarefa. 
Em relaçao as tarefas dos domínios atualização (keep track, adaptada de 
Miyake et al., 2000, Yntema, 1967) e atualização de palavras (letter memory), 
adaptada de Morris e Jones (1990), alguns autores realizaram estudos com adultos 
(MIYAKE, 2000, FRIEDMAN et al. 2006, FRIEDMAN, 2007, 2008) e outros 
realizaram com crianças e adolescentes (ST CLAIR-THOMPSON GATHERCOLE, 
2006, TAMNES et al., 2010). São tarefas que exigem monitoramento e codificação 
das informações recebidas, em seguida, revisão apropriada dos itens mantidos na 
memória operacional, substituindo informações antigas e irrelevantes, por 
informações mais recentes e relevantes. Ressalta-se que esse domínio vai além da 
simples manutenção de informações relevantes para a realização da tarefa, pois 
requer uma manipulção dinâmica do conteúdo da memória operacional (LEHTO, 
1996, MORRIS; JONES, 1990). Isto é, atualização está centrada na necessidade de 




apenas armazená-la de forma passiva. Ambas tambem deverão ser analisadas 
quanto ao formato atual. 
A dupla tarefa – adaptada de Fournier-Vicenti (2008) e Della Sala et al. 
(2010), foi selecionada por ser um teste simples, de lápis e papel, fácil de usar e 
mais barato do que as metodologias informatizadas existentes. Também porque, de 
acordo com Della Sala (2010), a confiabilidade teste-reteste é suficientemente alta 
tornando-se ideal para o uso clínico. Essa tarefa também elimina a possibilidade de 
erros de medição, evitando envolvimento de outros processos cognitivos, que é a 
proposta deste trabalho, além de minimizar o efeito de qualquer variação cultural ou 
educacional. Della Sala (2010) não identificou efeito de idade, sugerindo que a 
função cognitiva envolvida no desempenho simultâneo de duas tarefas distintas não 
é afetada pelo envelhecimento saudável (BADDELEY et al., 1986). A dupla tarefa 
trouxe resultado estatisticamente significante, desta vez com o Grupo com TDAH 
apresentando melhor desempenho. 
O teste go/no-go, adaptado de Casey et al. (1997) foi escolhido basicamente 
pelos mesmo motivos da tarefa anteriormente citada, ou seja, por se tratar de uma 
tarefa frequentemente utilizada cujo formato simples permite a análise de inibição da 
resposta, sob condições em que outros processos cognitivos/comportamentais são 
minimizados. Igualmente deverá ser revista essa tarefa, quanto ao número de 
estímulos e intervalo entre estímulos. 
Acredita-se que a tarefa geração aleatória de números, adaptada de 
Badelley (1966), é uma medida útil para a prática clínica e experimental para para 
investigar FE. No entanto, são necessários mais estudos, pois, para Miyake et al. 
(2000) – principal fonte teórica deste trabalho –, essa tarefa parece depender de 
múltiplas habilidades, especialmente as capacidades de inibição e de atualização, o 
que acaba não respeitando o objetivo desta pesquisa, que propõe medidas puras 
para a avaliação de domínios específicos. Contudo, em nível amplo, nossas 
pesquisas em torno dessa tarefa continua, com diferentes grupos etários, níveis 
escolares e condições patológicas, para que o objetivo possa ser alcançado 
posteriormente. Neste estudo, optamos por utilizá-la na avaliação do domínio 
atualização, ou seja, no monitoramento da distribuição das respostas (números). 
No domínio planejamento, incluiu-se a tarefa do parque – adaptada de 




a partir dos 7 anos de idade. Nela, os participantes devem visitar uma série de locais 
designados no mapa de um parque; no entanto, ao planejar a rota, regras devem ser 
seguidas. A comparação dos dois resultados de teste permite avaliar a capacidade 
de planejamento das crianças e sua validade ecológica é uma vantagem para os 
que desejam examinar as dificuldades cotidianas em funcionamento executivo. 
Outra questão está no fato de ser uma tarefa não verbal, o que pode ser uma 
vantagem quando se testa certas populações com essas dificuldades, de leitura e 
escrita (ENSLIE et al., 2003). Acredita-se que os critérios de correção quanto ao 
tempo devem ser revistos. 
Todas as tarefas foram adaptadas de acordo com a demanda e a 
necessidade de cada participante. Palavras, figuras, imagens foram retiradas e 
substituídas, após cuidadosas análises e discussões dos pesquisadores, 
respeitando o propósito de avaliação de cada subteste.  
Assim, essa bateria ainda está em desenvolvimento, novas mudanças serão 
necessárias e outras já estão sendo realizadas por pesquisados envolvidos neste 






Levando em consideração a relação entre FEs e aprendizagem em crianças, 
é fundamental compreender como as dificuldades em FEs relacionam-se com esses 
indivíduos. Apesar dos progressos observados em relação à avaliação das FEs, 
ainda são escassos os instrumentos desenvolvidos especialmente para avaliação de 
domínios específicos.  
A constatação de que as FEs mostram tanto a unidade como a diversidade 
tem implicações teóricas e metodológicas importantes para a investigação 
neuropsicológica. Este estudo apresenta características consideradas necessárias à 
avaliação: sua proposta é uma bateria de testes – e não um teste único – que possa 
ser utilizada por diferentes indivíduos, de diversas faixas etárias e níveis intelectuais. 
Além disso, é desinvestida de qualquer equipamento computadorizado, o que facilita 
seu uso até mesmo em locais que não dispõem de tais equipamentos e, por fim, 
pretende ser de uso livre, para todos profissionais.  
Embora não haja nenhum padrão-ouro para avaliação das FEs, muitos testes 
já estão disponíveis para avaliar os componentes desse complexo construto. No 
entanto, é interessante destacar a relevância do desenvolvimento de medidas puras, 
assim, com o avanço das teorias e dos modelos de FEs, os testes poderão ser  mais 
especificos nos domínios e componentes das FEs, tornando a avaliação mais 
precisa, sensível e específica no que diz respeito a cada domínio executivo, 
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ANEXO A – Questionário de histórico clínico e estado físico  
Srs. Pais, 
Dando continuidade à pesquisa intitulada A unidade e a diversidade de Funções 
Executivas, que você autorizou seu(sua) filho(a) a participar, solicito que sejam 
preenchidos os dados abaixo.  
Qualquer dúvida, ligar para a Pesquisadora Responsável: 
____________________________________________________ 
Quem preencheu: _____________  
Grau de parentesco com a criança: _____________________ 
Fone residencial: ______________  Celular: ___________   Trabalho:___________ 
Endereço completo:__________________________________________________ 
Nome completo da criança: _____________________________________________ 
Nome do pai: _______________________________________________________ 
Nome da mãe: ______________________________________________________ 
Data de nascimento da criança: _________ Idade: _________  
Sexo: masculino    feminino  
Peso: _________     Altura: _________      IMC (peso/altura2): _________   
A criança é canhota? sim    não  
O português é a primeira língua? sim     não    Fala outra língua? sim     não    
Qual? ________________________ 
Escolaridade: Em que série está? _________ Repetiu alguma série? sim  não  
Qual? _______________________ 
Com que idade a criança entrou na escola?_____ Fez pré-escola? sim    não  





Como você classifica o rendimento (ou desempenho) escolar da criança? Ruim     
Regular    Bom    Muito bom    Ótimo   
Qual a maior dificuldade da criança? Leitura  Escrita  Matemática  
Outros  ____________________________ 
Considera que a criança tem boa saúde? sim    não  
A criança mora ou morou com alguém que fuma dentro de casa? sim    não  
A criança mora ou morou com alguém que ingere álcool dentro de casa? sim    
não    Com que frequência? ________ 
A criança ingere diariamente cafeína (café, chá, chocolate, refrigerantes)? sim    
não    Quanto por dia? ___________ 
A criança dorme bem? sim   não   Quando a criança não está privado de sono, 
qual a dificuldade de acordar às 7h da manhã? Responda em uma escala de 0 
(acorda facilmente) a 10 (muito difícil): _________ 
A criança pratica alguma atividade física? sim   não   Se sente bem quando se 
exercita? sim   não  
A criança está fazendo algum tratamento (médico, psicólogo, fonoaudiólogo)? sim   
não    Qual? ________________ 
A criança está tomando alguma medicação? sim  não  Qual? ______________ 
A criança já tomou alguma medicação por longo período de tempo? sim   não    
Qual? ________________________ 
Por quanto tempo tomou a medicação? ____________________________  Por qual 
motivo tomou a medicação? ______ ________________________________ Parou 
a medicação há quanto tempo? __________________________________ 
A criança já passou mal depois de tomar algum medicamento? sim   não   Em 
caso positivo, qual medicamento e qual sintoma? 
__________________________________________________________________ 





A criança tem ou teve algum problema de audição? sim   não  Usa aparelho 
auditivo? sim   não  Já apresentou dor de ouvido frequente (otite)? sim   não  
A criança tem ou teve alguma dificuldade para produzir ou compreender a fala? 
sim   não  
A criança dorme bem? sim  não  Se não, por quê? _______________________ 
A criança ronca muito alto? sim  não  Tem apneia do sono? sim  não  não 
sei   Alguém já observou que a criança para de respirar enquanto dorme? sim   
não  Obs. sobre sono/apneia____________________________ 
A criança tem se sentido muito deprimida ou ansiosa, ultimamente? sim  não  
No geral, você considera a criança mais deprimida ou ansiosa que outras crianças? 
sim  não   
Em caso positivo, acha que isso pode refletir alguma patologia? sim   não  
A criança já teve ou tem: 
Diabetes? sim    não  
Resistência à insulina? sim    não  
Hipoglicemia? sim   não  
Tumores? sim   não  
Dificuldades de leitura, aprendizado, atenção ou hiperatividade? sim    não    
Glaucoma? sim    não  
Hipertensão? sim   não  
Problemas de fígado (incluindo hepatite)? sim    não  
Problemas respiratórios (incluindo tuberculose)? sim   não  
Problemas renais? sim    não  
Problemas cardíacos? sim   não  
Problemas hormonais (incluindo de tireoide)? sim    não  
Problemas neurológicos? sim   não  




Já teve convulsões, incluindo epilepsia? sim  não  Se sim, desde qual idade? __ 
Problemas psiquiátricos, incluindo depressão? sim  não  Quais? ____________ 
Alguma reação alérgica? sim  não  A quê?______________________________  
Já fez alguma cirurgia? sim  não    Qual?______________________________ 
Já fez ficou hospitalizada? sim  não  Por quanto tempo? ___________________ 
Já teve algum acidente grave? sim  não  Descreva: 
__________________________________________________________________ 
Algum outro problema de saúde? _______________________________________ 
 
Informações socioeconômicas 
Quem é o chefe da família na casa da criança?  Pai  Mãe  Outro 
______________________________________ 
Qual a profissão do chefe da família? ________________   Ocupação: __________ 
Qual a escolaridade da mãe (ou responsável) 
  Analfabeto/1ª a 4ª séries incompletas – Última série que frequentou: _________ 
 1ª a 4ª séries completas (primário ou ensino fundamental I) 
 5ª a 8ª séries incompletas – Última série que frequentou: _________ 
 5ª a 8ª séries completas (ginasial ou ensino fundamental II) 
 1º ao 3º anos incompletos – Último ano que frequentou: _________ 
 1º ao 3º anos completos (colegial, científico ou ensino médio) / curso técnico - 
Qual? _________ 
 Ensino superior incompleto – Quantos anos frequentou: _________ 
 Ensino superior completo 
Qual a escolaridade do pai (ou responsável)  
  Analfabeto/1ª a 4ª séries incompletas – Última série que frequentou: _________ 
 1ª a 4ª séries completas (primário ou ensino fundamental I) 




 5ª a 8ª séries completas (ginasial ou ensino fundamental II) 
 1º ao 3º anos incompletos – Último ano que frequentou: _________ 
 1º ao 3º anos completos (colegial, científico ou ensino médio)/curso técnico – 
Qual? _________ 
 Ensino superior incompleto – Quantos anos frequentou: _________ 
 Ensino superior completo 
Quais e quantos desses itens sua família possui?  
TV em cores: _________   Videocassete/DVD: _________   Rádio: _________   
Banheiro: _________ 
Carro: ____ Empregado mensalista: _________   Máquina de lavar: _________   
Geladeira: _________ 
Freezer (separado ou 2ª porta da geladeira): _________ 
 
Informações referentes ao dia do experimento: 
Trouxe óculos/lente da criança? sim    não   não necessário  
A criança dormiu por quantas horas ontem? ________________________________ 
A criança usou algum medicamento ontem ou hoje? sim  não   Quanto/O quê? 
______________________________ 
A criança comeu/bebeu alguma coisa antes de vir ao laboratório? sim  não  
O quê? ____________________________________________________________ 
Qual foi a última vez que a criança consumiu cafeína (chá, café, chocolate, 
cappuccino, remédio para dor de cabeça)? _________________________________ 
Nome: _________________________________________Data:_______________ 






ANEXO B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
Srs. Pais ou Responsável 
1 - “A UNIDADE E A DIVERSIDADE DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS: SUA 
DISTINÇÃO E INTER-RELAÇÃO NA AVALIAÇÃO DAS CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE” é um projeto de 
pesquisa da Universidade Federal de São Paulo, Campus Guarulhos. Tem como 
pesquisador responsável Andreia Cristina Correia, mestranda do programa de Pós-
graduação em Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Unifesp-Guarulhos), 
sob orientação da Profa. Dra. Sueli Rizzutti.   
2 - Essas informações estão sendo fornecidas para a participação voluntária neste 
estudo, onde serão investigadas as funções executivas em crianças com Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), por meio de uma bateria de 
avaliação neuropsicológica. 
3 – Serão realizadas duas sessões de avaliação, uma com Você (pai, mãe ou 
responsável pela criança), de aproximadamente uma hora de duração, e outra 
sessão com sua criança de aproximadamente duas horas de duração, nas quais 
serão aplicados questionários, escalas e testes psicológicos medindo o desempenho 
cognitivo e comportamental da criança, sua qualidade de vida e saúde em geral. 
Com Você, serão administradas escalas para fornecer informações sobre o 
comportamento da sua criança e sua condição/histórico de saúde. Serão também 
enviadas escalas para serem preenchidas pelos professores da criança, avaliando 
seu comportamento em sala de aula e desempenho acadêmico.  
4 – Os testes e procedimentos de avaliação serão aplicados em sala reservada nas 
dependências do Núcleo de Atendimento Neuropsicológico Infantil Interdisciplinar 
(Nani), sendo realizada por profissionais especialmente treinados para os fins da 
pesquisa.   
5 – Esclarecemos que os possíveis riscos da pesquisa estão relacionados às 
dificuldades iniciais de expor seus problemas em relação ao comportamento do seu 




os desconfortos serão mediados pelos psicólogos que compõem a equipe de 
pesquisadores. 
6 – São possíveis benefícios para Você a própria avaliação neuropsicológica, que 
fornecerá informações sobre o desempenho cognitivo e comportamental da criança, 
as funções cognitivas preservadas ou comprometidas que impactam sobre o 
desempenho acadêmico do seu filho, a identificação da presença ou não de 
problemas de comportamento, com sugestões de possíveis encaminhamentos para 
adequada avaliação e tratamento. 
7 – Em qualquer etapa do estudo, Você terá acesso aos profissionais responsáveis 
pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. Os pesquisadores podem 
ser encontrados no Núcleo de Atendimento Neuropsicológico Infantil Interdisciplinar, 
Centro Paulista de Neuropsicologia, Rua Embaú, 54, Vila Clementino, São Paulo, ou 
pelo telefone 11 5549-6899. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a 
ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Rua 
Botucatu, 572 – 1o andar – Conjunto 14, telefones 5571-1062, 5539-7162 (fax), e-
mail: cepunifesp@unifesp.br. 
8 – É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo sem qualquer prejuízo à continuidade de seu 
acompanhamento no Núcleo de Atendimento Neuropsicológico Infantil 
Interdisciplinar (Nani).  
9 – As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros 
voluntários, não sendo divulgada a identificação de nenhum participante. 
10 – Você terá direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais da 
pesquisa ou de informações sobre o seu filho que sejam do conhecimento dos 
pesquisadores. 
11 – Caso Você aceite participar desta pesquisa, não há despesas pessoais para o 
participante em qualquer fase do estudo, incluindo exames e consultas. Também 
não há compensação financeira relacionada à sua participação. Se existir qualquer 




12 – Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou 
tratamentos propostos neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem 
direito a tratamento médico na Instituição, bem como às indenizações. 
13 – Os dados e o material coletado serão utilizados somente para esta pesquisa. 
Esclarecemos que os resultados dessa pesquisa são para fins científicos e sociais, 
no sentido de trazer melhoras na qualidade de vida dos participantes e das práticas 
de cuidado em saúde e serão divulgados em eventos, como: congressos, simpósios, 
seminários e publicação dos resultados em periódicos, revistas científicas, livros, 
artigos, entre outros. 
14 – Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que 
uma cópia ficará com o pesquisador responsável e a outra será fornecida a você.  
Todas as páginas devem ser rubricadas por quem assina. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito da pesquisa, através do termo 
que li ou que foi lido para mim, descrevendo o estudo. Concordo com os itens acima 
citados. Concordo com os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos 
como descritos acima, bem como os riscos e as garantias de confidencialidade. 
Concordo voluntariamente em participar e/ou acompanhar aquele que sou 
responsável legalmente e que poderei retirar o meu consentimento a qualquer 
momento antes ou durante o processo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de 
qualquer beneficio que eu ou aquele de que cuido possa ter adquirido através da 
pesquisa.  
Autorizo o fornecimento dos dados sobre a avaliação da criança, caso seja solicitado 
pela escola: 




NOME DO RESPONSÁVEL PELA CRIANÇA 





Assinatura do responsável pela criança 
_____________________________          
Pesquisador responsável 
 
Em caso de dúvidas sobre os aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: 
PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: ANDREIA CRISTINA CORREIA 
Rua Embaú, 54, Vila Clementino – São Paulo – Brasil – CEP 04039-060 







ANEXO C – Termo de Assentimento 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar um estudo-piloto para 
testagem de uma bateria de funções cognitivas que está sendo desenvolvida pela 
equipe de pesquisadores da Universidade Federal de São Paulo, Departamento de 
Psicobiologia e Departamento de Educação e Saúde na Infância e Adolescência. 
Esta aplicação faz parte do trabalho científico que pretende analisar a adequação 
das tarefas para avaliar as funções executivas (ou seja, que envolvem habilidades 
de inibição do comportamento, organização, planejamento, flexibilidade, 
automonitoramento, entre outros) e verificar sua sensibilidade na detecção de 
déficits cognitivos na infância.  
Estamos fazendo esse projeto-piloto com crianças da sua idade (6 anos), que vivem 
aqui em São Paulo. Para participar deste estudo, seus pais ou responsáveis por 
você deverão autorizar e assinar um documento declarando que aceitam a sua 
participação. Você pode escolher se quer participar ou não. Discutimos esta 
pesquisa com seus pais ou responsáveis e eles sabem que também estamos 
pedindo seu acordo. Se você vai participar da pesquisa, seus pais ou responsáveis 
também terão que concordar. Mas se você não quiser fazer parte da pesquisa, não é 
obrigado, até mesmo se seus pais concordarem. Você não terá nenhum custo, nem 
receberá dinheiro para participar. Você poderá tirar dúvidas sobre qualquer aspecto 
que desejar e estará livre para participar ou não. Os seus pais ou responsáveis por 
você poderão interromper, ou seja, tirar sua participação da pesquisa quando 
desejarem. A sua participação é voluntária e caso não queira participar não haverá 
problemas. Não falaremos para outras pessoas que você está nesta pesquisa e 
também não compartilharemos informação sobre você para qualquer um que não 
trabalha na pesquisa. Depois que a pesquisa acabar, os resultados serão 
informados para você e para seus pais e poderão ser divulgados em trabalhos 
científicos sempre sem revelar o seu nome. Você não terá seu nome em nenhuma 
dessas publicações ou divulgação para o público. Este estudo apresenta risco 
mínimo, isto é, o mesmo risco existente em atividades do seu dia a dia, como 
conversar, fazer o dever de casa, ler, etc. Seu nome ou o material que indique sua 
participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Todo o 




responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este 
termo de assentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia 
ficará com o pesquisador responsável e a outra será fornecida a você. 
 
Eu, __________________________________________________, fui informado(a) 
dos objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas 
dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações, e o meu 
responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o 
consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar 
deste estudo. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e me foi dada a 
oportunidade de ler ou foi lido para mim e esclarecer as minhas dúvidas. 
 
São Paulo, ____ de____________________ de 20________ 
_____________________________________ 
Assinatura do(a) menor 
_____________________________________ 
Assinatura do(a) pesquisador(a) 
Em caso de dúvidas sobre os aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: 
PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: ANDREIA CRISTINA CORREIA 
Rua Embaú, 54, Vila Clementino – São Paulo – Brasil – CEP 04039-060 










ANEXO E – Aprovação do Comitê 
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